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“A esperança é o sonho do homem acordado” 

 

Aristóteles   



RESUMO 

 

A região nordeste ainda é uma das regiões que mais produz açúcar no Brasil e sendo assim, as 

indústrias sucroalcooleiras, especialmente em Alagoas, são fonte de realização profissional, 

subsistência, bem como de trabalho e de renda para inúmeras famílias. Fez-se, portanto, 

necessário entender quais os principais fatores influenciadores que incidiram para que uma crise 

se instaurasse e que resultasse no encerramento das atividades da usina Roçadinho e a 

consequente demissão dos trabalhadores. Ressalta-se que há um grande número de 

trabalhadores desta e de outras indústrias sucroalcooleiras alagoanas, que se encontram em 

situações cada vez mais inseguras e complicadas de trabalho e subsistência. Trabalhadores 

estes, que em sua maioria viveram/vivem no entorno das usinas, buscam agora novas formas 

de sobrevivência. Em razão desse cenário, a presente dissertação teve como principal objetivo 

analisar as consequências das condições socioeconômicas dos ex-trabalhadores do operacional 

da agroindústria sucroalcooleira Roçadinho ou seus familiares, moradores do Município de São 

Miguel dos Campos, após fechamento desta indústria, no período de 2013 a 2020. A partir do 

levantamento de dados socioeconômicos, realizado in loco, bem como da reconstrução 

historiográfica, foi possível traçar um perfil quantitativo confiável dos ex-funcionários, com o 

fulcro de mensurar qualitativamente o impacto socioeconômico do fechamento da Usina 

Roçadinho, não apenas sobre essa população de trabalhadores, mas também sobre a economia 

local como um todo, revelando o decréscimo da atividade empresarial e do PIB do Município. 

Conclui-se então que se faz necessário e urgente uma intervenção, a partir dos pressupostos da 

ecologia humana e das políticas públicas, a fim de fortalecer as economias locais através do 

acesso à educação, saúde, e outras formas de desenvolvimento do capital humano, assim como 

estimulando outros meios de geração de emprego e renda a partir de produtos locais e estímulo 

às cooperativas de pequenos produtores rurais e produtores familiares.  

 

 

Palavras-chave: Usina; Trabalhadores; Demissões; Impactos socioeconômicos; Economia 

Local.   



ABSTRACT 

 

 

The northeast region is still one of the regions that more produces sugar in Brazil and, therefore, 

the sugar-alcohol industries, especially in Alagoas, are a source of professional achievement, 

subsistence, as well as work and income for countless families. Thus, it was necessary to 

understand which ones were the main influencing factors that led to a crisis and from that 

resulted in the closure of the Roçadinho’s activities and the consequent dismissal of workers. It 

is important to point out that there are larger numbers of workers in this and other sugar-alcohol 

industries in Alagoas, who find themselves in increasingly insecure and complicated situations 

of work and subsistence. These workers, who have mostly lived in the surroundings of the 

Sugarcane industries, are now looking for new ways to survive. Due to this scenario, the present 

dissertation had as main goal to analyze the consequences of the socioeconomic conditions of 

the former workers of the operational from the Roçadinho sugar-alcohol agroindustry or his 

family members, residents of the city of São Miguel dos Campos, after closing this industry, in 

the period from 2013 to 2020. From the data socio-economic survey, carried out in site, as well 

as from the historiographic reconstruction, it was possible to draw up a reliable quantitative 

profile of the former employees, with the core of measuring qualitatively the impact 

socioeconomic of the closure of the Roçadinho Sugarcane Industry, not only about this 

population of workers, but also about the local economy as a whole, revealing the decrease in 

business activity and GDP in the city. We can conclude there is an urgent need for intervention, 

based on the assumptions of human ecology and public policy, in order to strengthen local 

economies through access to education, health, and other forms of human capital development, 

as well as stimulating other means of generating employment and income from local products 

and encouraging cooperatives of small rural producers and family producers. 

 

Keywords: Sugarcaine Industry ; Workers; Dismissals; Impacts socioeconomic; Local 

Economy. 
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CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO 

 

Na década de 90, profundas transformações estruturais foram estabelecidas no Brasil, 

especialmente na política de comércio exterior. O período se caracterizou por um processo de 

abertura comercial abrangente, que se iniciou no governo Collor (1990-1992) e se estendeu até 

o governo Fernando Henrique (1995-2003). Essas transformações aconteceram tanto na base 

material da sociedade contemporânea quanto no campo das ideias, consequentemente causando 

grandes mudanças no mundo do trabalho que necessitavam responder às exigências do mercado 

internacional, como por exemplo a padronização e qualidade dos produtos aqui fabricados. 

Segundo Antunes (2006, p. 27), desde então, o trabalho vem sofrendo uma metamorfose, 

tendo em vista que o estágio atual do capitalismo necessita cada vez menos do trabalhador fixo 

e cada vez mais “do trabalhador parcial, terceirizado, precarizado”. Além disso, há uma busca 

acirrada pelo aumento da produtividade no trabalho, o que se faz mediante o incremento da 

tecnologia, do maquinário, mas também por meio da pressão e consequente intensificação do 

trabalho “vivo”. 

É importante ressaltar que as reformas liberalizantes, com ações de privatizações  e 

abertura comercial do Estado, buscavam ao mesmo tempo a redefinição da atuação desse Estado 

e incentivo a competição entre as organizações, o que, consequentemente, ocasionava cada vez 

mais, o ingresso destas no contexto global, levando o governo a praticar medidas que 

transformaram a economia brasileira, tais como: abertura comercial, fim dos subsídios setoriais, 

menor regulamentação econômica e políticas para elevação da competitividade. 

Um dos segmentos impactados com essa nova realidade foi a indústria sucroalcooleira. 

Portanto, cumpre evidenciar que a importância das indústrias sucroalcooleiras no Brasil se dá, 

principalmente, por contribuir para produção de alimentos, por produzir energia elétrica para o 

país, pelos recursos materiais e financeiros que impulsionam em suas operações e por 

disponibilizar postos de trabalho de forma direta e indireta. A relevância do tema deve-se, 

principalmente, porque o estado de Alagoas tem nesta instância, uma grande contribuição e isso 

vem se perdendo nos últimos anos.  

Consequentemente, o estado teve queda nos postos de trabalho e, nestas circunstâncias, 

não se sabe ainda o que realmente aconteceu com os trabalhadores operacionais das usinas. Vale 
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salientar que os referidos trabalhadores operacionais constituíam a grande maioria e ocupavam 

cargos, tais como: Caldeireiro, Soldador, Mecânico Industrial, Eletricista Industrial, Torneiro 

Mecânico, Químico Industrial, Operador Industrial, Técnico Químico entre outros. 

Por tudo que este segmento representa para o Brasil e para o Nordeste, especialmente 

para Alagoas, é que se sente a necessidade de um estudo mais apurado sobre os trabalhadores 

da indústria sucroalcooleira que foram demitidos dos seus postos de trabalho nos últimos anos.  

Leva-se em consideração, portanto, que a tecnologia avança cada vez mais em todas as 

áreas, obrigando ao profissional a se reinventar constantemente. Isso permite entender que, 

quando isso não acontece, seja com o apoio ou não da empresa onde trabalha, este colaborador 

fica à deriva, e as oportunidades de retorno ao mercado laboral tornam-se cada vez mais difíceis. 

Esta pesquisa define a Cidade de São Miguel dos Campos como objeto de estudo tendo 

em vista que é um dos municípios com o maior número de usinas no Estado (em 2012 contava 

com 3 usinas) e que atualmente -das quatro que existiam- apenas duas estão em funcionamento. 

Após o fechamento de uma das usinas, se quer compreender o que aconteceu em relação à 

subsistência dos trabalhadores operacionais desta usina, moradores do município de São Miguel 

dos Campos.  

A hipótese central desta dissertação é que a falta de um planejamento de realocação dos 

trabalhadores gerou problemas socioeconômicos para eles, bem como para todos do seu 

entorno, que direta ou indiretamente dependiam da renda desses funcionários do operacional 

da indústria sucroalcooleira Roçadinho, moradores da Cidade de São Miguel dos Campos. 

No primeiro capítulo haverá uma introdução do trabalho. No segundo capítulo será 

abordada a revisão da literatura contextualizando acerca das indústrias sucroalcooleiras, o foco 

da ecologia humana e o histórico socioeconômico destas indústrias em Alagoas, e a questão 

social dos trabalhadores da indústria. Serão expostos também os principais fatores que levaram 

ao fechamento de diversas indústrias, especialmente na região de São Miguel dos Campos, bem 

como será feita uma explanação sobre a conjuntura da usina Roçadinho no município de São 

Miguel dos campos, contextualizando-a histórica e socialmente. No terceiro capítulo, serão 

abordados os resultados do estudo de caso e discussão acerca da pesquisa realizando uma 

análise quantitativa e qualitativa das respostas obtidas a partir do questionário aplicado in loco. 

E no quarto e último capítulo faremos as considerações finais. 

Diante do exposto, não há como sobrelevar o efeito social gerado pelo fechamento de 

algumas destas usinas sucroalcooleiras em Alagoas sobre a óptica da interdisciplinaridade, 
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envolvendo especialmente a economia, a administração, a sociologia e a ecologia humana. 

A presente pesquisa se justifica diante de sua relevância socioeconômica e da 

contemporaneidade dos eventos estudados, que buscam revelar os impactos psicossociais, 

salariais e na saúde dos trabalhadores afetados pelo encerramento das atividades da unidade 

sucroalcooleira do Grupo Empresarial Mendo Sampaio S/A, em outubro de 2013, no Município 

de São Miguel dos Campos. 

Cabe ainda a justificativa de que diante de uma profusão de estudos acerca dos 

trabalhadores do setor de Corte, Carregamento e Transporte da cana-de-açúcar – CCT, em 

particular dos cortadores de cana-de-açúcar, existe uma relativa escassez de estudos sobre os 

trabalhadores industriais do setor sucroalcooleiro, particularmente no que diz respeito aos 

impactos do fechamento de Usinas, fato esse que vem se repetindo ao longo da última década, 

de sorte que em 2019 o número de usinas em recuperação judicial no Brasil era de 79, das quais 

31 em completa inatividade, o que significa demissão dos trabalhadores rurais e industriais 

(NOVACANA, 2019). 

Por conseguinte, o objetivo geral da presente dissertação tratou de analisar as 

consequências das condições socioeconômicas dos ex-trabalhadores do operacional da 

agroindústria sucroalcooleira Roçadinho ou seus familiares, moradores do Município de São 

Miguel dos Campos, após fechamento desta Indústria, no período de 2013 a 2020.  E, os 

objetivos específicos, decorrentes do geral foram: analisar o fechamento da indústria 

sucroalcooleira Roçadinho e seu efeito no município de São Miguel dos Campos; levantar in 

loco através de pesquisa de campo e aplicação de questionário as condições socioeconômicas 

dos ex-trabalhadores do operacional da usina Roçadinho; verificar qual o impacto 

socioeconômico da demissão em massa ocorrida aos trabalhadores, sua família e a sociedade 

local, devido ao fechamento da usina Roçadinho para a geração de empregos e renda. 

 

1.1 METODOLOGIA  

Para consecução dos objetivos, geral e específicos propostos, a metodologia adotada 

nesse processo investigativo consistiu em uma revisão histórica e um Estudo de caso, que 

segundo Pereira et al. (2018, p. 65): “é uma descrição e análise, a mais detalhada possível, de 

algum caso que apresente alguma particularidade que o torna especial”. 

Para tanto, elegemos como unidade de análise (YIN, 2015) o impacto socioeconômico 
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do encerramento das atividades da indústria sucroalcooleira Roçadinho, na população do 

Município de São Miguel dos Campos, no período de 2013 a 2020. 

É necessário ressaltar que a também escolha da metodologia de estudo de caso se deu 

pelo fato de que se trata de metodologia já consolidada e que se sobrepõe à pesquisa histórica, 

por lidar com fontes que “usualmente não são incluídas no repertório de um historiador: 

observação direta e série sistemática de entrevistas” (YIN, 2015, p. 17). 

Insta ressaltar que a aproximação com o objeto de estudo se deu em face da experiência 

anterior da autora como consultora organizacional que prestou serviço em diversas usinas no 

Estado de Alagoas, trabalhando diretamente com esses profissionais da agroindústria 

sucroalcooleira, e essa proximidade com o objeto foi essencial para escolha da metodologia e 

dos métodos essenciais para a consecução do presente estudo. 

Dessa interação destaca-se o fato de que no nordeste brasileiro muitas das Usinas ainda 

são herdeiras do modelo da oligarquia canavieira da primeira metade do século XX, convertidas 

pelo Instituto do Açúcar e do Álcool em um complexo latifúndio/industrial ao longo da segunda 

metade do século XX, permanecendo como empresas familiares com sérios problemas internos 

de gestão, dado este corroborado pela literatura, como por exemplo, no estudo de Shimada 

(2013). 

Assim, a etapa inicial da pesquisa consistiu na revisão histórica socioeconômica e 

demográfica da comunidade local, através dos documentos disponíveis nas revistas científicas 

e jornais, que podem servir de desenvolvimento do trabalho de investigação, bem como, dados 

fornecidos pelo sindicato patronal e dos trabalhadores da indústria sucroalcooleira. 

Ainda nessa etapa, realizou-se uma busca de dados quantificados sobre o número de 

desempregados advindos da usina Roçadinho, dessa categoria específica, todavia os dados da 

Usina Roçadinho encontram-se ao abrigo do segredo de justiça, desde que o Judiciário acatou 

o pedido de Recuperação Judicial da empresa, de forma que o número aproximado de 300 

trabalhadores foi levantado junto a mídia1 local.  

O levantamento de dados foi realizado a partir da aplicação de instrumento de pesquisa 

do tipo survey interseccional, que é um modelo de investigação quantitativa que pode ser 

definido como um meio de coleta de dados e de informações a partir de características e 

 
1
 Conforme pode-se verificar nos seguintes sítios: https://www.assovale.com.br/noticias/2421/fechamento-de-

usinas-pode-levar-alagoas-a-falencia; http://gazetaweb.globo.com/gazetadealagoas/noticia.php?c=231365; 

https://www.sindjus-al.org.br/2014/01/usineiros-trocam-acucar-por-crise-e-faturam-alto-em-alagoas/  
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opiniões de grupos de indivíduos. Interseccional porque a coleta se dará em um único intervalo 

de tempo. Este, consiste no questionário exibido no Apêndice.  

Nesta etapa, foram feitas entrevistas semiestruturadas, do tipo socioeconômica 

demográfica, e os sujeitos que participaram eram ex-trabalhadores do operacional das usinas 

ou seus familiares. Para selecioná-los foi utilizado a técnica do snowball sampling, que é uma 

técnica de amostragem em pesquisa do tipo survey que consiste em que cada entrevistado 

convida indivíduos de sua rede social imediata para responder ao instrumento de pesquisa de 

forma voluntária. Obteve-se, portanto, uma amostra mínima de 30 pessoas, sendo 10% dos 

profissionais demitidos do operacional, número aproximado, informado por profissionais do 

administrativo da Usina. Os profissionais foram entrevistados presencialmente, sem distinção 

de sexo.  

A fim de melhor delimitar a amostra, utilizamos como critérios de exclusão: voluntários 

que se negaram a participar; ex-trabalhadores que migraram para outros municípios ou estados 

e não se encontravam no local de entrevista; que estavam em regime prisional; parentes 

daqueles que já tinham falecido por causas naturais. 

No mesmo sentido, os critérios de inclusão foram: ex-funcionários da Usina Roçadinho; 

parentes de primeiro ou segundo grau dos que tinham migrado para outros municípios ou 

estados; profissionais que tinham trabalhado nas empresas por no mínimo 2 anos. O propósito 

foi fazer uma análise da condição de vida destes, assim como das políticas públicas executadas 

e os discursos e os saberes contextualizados nestas práticas.  

Após a coleta, os dados foram consolidados em um banco específico para tratamento 

estatístico descritivo, do qual foi possível proceder a análise quantitativa e qualitativa dos dados 

obtidos através da etapa historiográfica e da aplicação do questionário. 

A partir da análise quantitativa e qualitativa dos dados levantados, outros dados 

estatísticos se mostraram relevantes para embasar a pesquisa, tais como as séries históricas do 

PIB municipal e da atividade empresarial no Município, com a finalidade de investigar de forma 

mais aprofundada o momentum que antecede o fechamento da usina Roçadinho e a repercussão 

a posterior desse evento.  
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CAPÍTULO 2  

CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

2.1 INDÚSTRIAS SUCROALCOOLEIRAS 

 

O Brasil é o país que apresenta maiores áreas de cultivos de cana-de-açúcar do planeta, 

tornando-se assim, o maior produtor de açúcar e etanol do mundo, tendo uma produção de 

aproximadamente 620 milhões de toneladas e 72,23 toneladas por hectare. (EMBRAPA, 2020).  

Diante destes dados percebe-se que, apesar das crises econômicas e estruturais dos 

últimos anos, o país continua se destacando frente aos demais países produtores, e é exatamente 

esta demanda internacional (aliada ao consumo interno) que gera empregos, contribuindo assim 

para o crescimento do país. Portanto, essa categoria de agronegócio é fundamental no que se 

refere aos aspectos econômico e social. 

Tais crises econômicas e estruturais levaram o segmento de açúcar e álcool a vivenciar 

as várias mudanças ocorridas nas últimas décadas no país, que começou com a 

desregulamentação estatal, em 1999, e se aprofundou com a inserção no mundo globalizado. 

Através de fusões com empresas internacionais e a compra destas indústrias por multinacionais 

estrangeiras, este segmento vem tornando-se mais competitivo e se adequando às exigências do 

mercado nacional e internacional. (SIQUEIRA; CASTRO JUNIOR, 2010). 

Ressalta-se que, de acordo com Gennari (2001), o novo ambiente imposto pelas 

corporações impactou a economia e a visão do Estado, bem como suas administrações com um 

menor nível de intervenção, resultando na necessidade de modernização e melhoria das práticas 

de gestão das indústrias para uma maior competitividade. Uma das organizações impactadas 

com essa nova realidade foram as indústrias sucroalcooleiras, responsáveis pela produção do 

açúcar, do álcool e de outros derivados da cana-de-açúcar, como por exemplo o etanol e que no 

Brasil tem uma atuação forte no Sudeste, Nordeste e Centro-oeste. 

Segundo Vian (2015), o açúcar teve uma participação importantíssima no 

desenvolvimento da economia no Brasil no período colonial. A região nordeste foi a região que 

mais produzia açúcar no Brasil e isso se prorrogou até meados do século XX, perdendo esse 

status de líder para o Centro-Sul do país, devido principalmente à crise da Cafeicultura que 

assolou o Estado de São Paulo, fazendo-os buscarem outras alternativas para o agronegócio.  
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Todavia, apesar do atraso tecnológico, em comparação com outros países produtores, o 

País que apresenta o maior crescimento na produção de cana no mundo é o Brasil. Em 2008, a 

quantidade produzida atingiu mais de 455 milhões de toneladas (NOVACANA, 2013). Para 

exemplificarmos isso, em 1975 a produtividade era de 50 toneladas de cana por hectare. Já em 

2005, a produtividade foi de mais de 80 t/ha.  

De acordo com Neves e Conejero (2007, p. 588): 

Segundo o IBGE, a produção de cana dividida por região do País revela que o 

Norte-Nordeste representa 15% da produção total do País e o Centro-Sul 

representa 85%. Segundo a consultoria SCA, a produção do Centro-Sul 

continuará a se expandir e ser mais expressiva do que a produção do Norte-

Nordeste. É previsto que a produção do País atinja mais de 450 milhões de 

toneladas em 2007/2008 e que, em 2010/2011, atinja 580 milhões de 

toneladas. Desde 1975, com a implantação do Proálcool, as áreas utilizadas na 

plantação de cana (em hectares) se expandiram e a previsão, até 2012, é que 

continuará a crescer, chegando a 7,8 milhões de ha. Em 2007/2008, a área 

ocupada com cana foi de 6,2 milhões de ha. 

 

Conforme Siqueira; Castro Junior, (2010), estas mudanças geraram vários impactos, 

sendo necessário a inclusão de novas estratégias empresariais que visassem o aumento de 

produtividade e mudanças tecnológicas na área industrial e agrícola, com impactos diretos sobre 

o emprego, e consequentemente sobre o trabalhador.  

De acordo com Vian (2003), as indústrias sucroalcooleiras no Brasil aderiram a 

múltiplas ações para se adequar à realidade exigida: variaram os tipos de açúcar 

industrializados, passando a produzir também o açúcar líquido, açúcar orgânico e a mistura de 

açúcar com adoçantes artificiais.  

Ao fato ainda citado, acresce a situação a qual as aludidas indústrias também 

propagaram a comercialização e o aproveitamento dos subprodutos da cana-de-açúcar 

(levedura, melaço, bagaço de cana para cogeração de energia elétrica), bem como 

modernizaram a gestão e implantaram novos mecanismos para gerir a produção e tudo isso 

levou a um aumento da produtividade na fabricação do açúcar nas indústrias sucroalcooleiras, 

(Tabela 01) onde percebe-se claramente que, apesar da queda nas safras 2018/19 e 2019/20, em 

2020/21 essas empresas voltaram a crescer sua produção. Entretanto, não foi só o açúcar que 

teve um aumento de produtividade. Essas indústrias também procuraram melhorar seu balanço 

energético, gerando excedentes de eletricidade e comercializando energia elétrica, fenômeno 

que não ocorreu só no Brasil, mas em outros países, a exemplo da Índia, Rússia, União Europeia 

e Estados Unidos. 
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Tabela 01 - Produção Mundial de Açúcar em 2016/21 (Mil Toneladas) 

 

Fonte: United States Department of Agriculture – USDA, Sugar: World Markets and Trade November 

(2020) 

 

Apesar da concorrência com os outros países, Vian e Belik (2003) expõem que este setor 

agroindustrial canavieiro brasileiro possui muita competência na produção de cana-de-açúcar. 

Isto se dá principalmente devido à sua enorme extensão geográfica de terras fecundas e aspectos 

climatológicos favoráveis. Tudo isso são fatores que levam a uma produção de açúcar de janeiro 

a dezembro (no Nordeste, produz-se de setembro a março e, no Sudeste, produz-se de abril a 

novembro), essa produtividade fica ainda mais vantajosa, porque contamos com trabalhadores 

de custo barato e acessível para realizar as tarefas na agroindústria. Estes elementos fazem com 

que tenhamos baixos custos operacionais, mas também fazem com que a geração de emprego 

e renda fique comprometida, pois as condições de trabalho são árduas, e os salários são baixos.  

No início do século XXI, onde o capitalismo informacional digital está sob rigorosa 

hegemonia financeira, um número incontável de trabalhadores da indústria sucroalcooleiras e 

de outros segmentos, se encontram, no Brasil e no mundo, em situações cada vez mais inseguras 

e complicadas de trabalho, devido especialmente à ausência de qualificação e prontidão para a 
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tecnologia que invade as empresas em geral, e consequentemente (com a redução do emprego) 

grande número de pessoas são empurradas para trabalhos precários, ocasionais e intermitentes.  

  Estes trabalhadores, que em sua maioria viveram/vivem no entorno das usinas, buscam 

formas de sobrevivência, como retrata Antunes (2006, p. 55): 

Sabemos que quase um terço da força humana disponível para o trabalho, em 

escala global, ou se encontra exercendo trabalhos parciais, precários, 

temporários ou já vivenciava a barbárie do desemprego. Mais de um bilhão de 

homens e mulheres padecem as vicissitudes do trabalho precarizado, instável, 

temporário, terceirizado, quase virtual, entre os quais centenas de milhões têm 

seu cotidiano moldado pelo desemprego estrutural. 

 

As mudanças no país foram significativas à medida em que substituíram a dimensão 

redistributiva2 pela dimensão compensatória3, principalmente através de políticas pontuais de 

combate à pobreza, gerando diversos questionamentos, favoráveis ou não, que buscavam 

entender como se maneja esta prática de participação dos municípios referentes à distribuição 

de recursos, e também na proteção ao entorno físico natural. Mas, tais políticas não foram 

suficientes. 

Percebe-se, portanto, que se fazem necessárias políticas públicas para dirimir 

determinadas questões que permeiam o exercício do livre mercado, próprio do modo capitalista, 

que não resolveu, ou, melhor dizendo, piora dia a dia, especialmente em relação às questões 

sociais. No Estado de Alagoas, isso não é diferente, basta fazer uma análise minuciosa de alguns 

indicadores relacionados à indústria sucroalcooleira, para que isto fique claro. 

 

2.2 A ECOLOGIA HUMANA E A QUESTÃO SOCIAL DOS TRABALHADORES DA 

INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA 

 

As sociedades contemporâneas se baseiam nas desigualdades de distribuição dos 

recursos produtivos e estes, por sua vez, geram as desigualdades sociais, de rendas, de estilos 

 
2
 A dimensão redistributiva é orientada eminentemente para a redistribuição de renda. Nessa dimensão, considera-

se a premissa de que uma parte é despojada de valores em detrimento de outra, menos abastada, que se torna o 

sujeito passivo de benefícios sociais, tais como o PIS-PASEP, FGTS e FUNRURAL (ASSEBURG; GAIGER, 

2007). 
3
 A dimensão compensatória é contextualizada no tocante a remediar desequilíbrios socioeconômicos, que são 

advindos da acumulação e exploração do capital, tais como o Bolsa Família, o BPC e o PROUNI (ASSEBURG; 

GAIGER, 2007). 
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de vida e da propriedade privada, conforme pesquisa de Alimonda (2003, p. 156) 

As transformações que aconteceram nos últimos vinte anos no modelo de ordem 

política, seja ela de ordem econômica, ambiental4, social e cultural, foram inúmeras. Isto levou, 

principalmente ao trabalhador, a necessidade de se moldar aos novos modelos de relações entre 

instituições, mercado, Estado e Sociedade, de forma tão precisa que buscassem evitar que os 

envolvidos neste processo não se perdessem ou se excluíssem, tal como comenta Antunes 

(2014, p. 41):  

A flexibilização produtiva, as desregulamentações, as novas formas de gestão 

do capital, a ampliação das terceirizações e da informalidade acabaram por 

desenhar uma nova fase do capitalismo no Brasil. As novas modalidades de 

exploração intensificada do trabalho, combinadas com um relativo avanço 

tecnológico em um país dotado de um enorme mercado consumidor tornaram-

se elementos centrais da produção capitalista no Brasil. A articulação 

complexa existente entre financeirização da economia, neoliberalismo, 

reestruturação produtiva e as mutações no espaço microcósmico do trabalho e 

da empresa não poderia deixar de afetar profundamente a classe trabalhadora.  

 

 Partindo deste princípio, vemos que a exclusão provocada pelo neoliberalismo não pode 

mais ser ignorada. A sociedade passa a exigir das organizações empresariais um desempenho 

com o comportamento ético e com a qualidade de vida dos trabalhadores, com oportunidades 

iguais para todos os cidadãos. E isso ocorre tendo em vista a ausência e incompetência das 

administrações estatais, com suas diversas políticas públicas, para suprir de forma digna as 

necessidades dos mesmos pois,  

A atuação de um Estado grande e de um governo forte é substituída pelo 

surgimento de uma ação comunitária forte, atuante, reivindicatória e 

mobilizadora. A ação estatal ineficiente, precária e insuficiente, porque não 

atende às demandas sociais da população, sobrevém uma ação comunitária 

capaz de prover o cidadão de serviços sociais básicos. E, (Sic) 

consequentemente, começa a desenhar-se a reconfiguração de um governo 

mais fraco, mais suscetível às influências da sociedade civil. (MELO NETO; 

FROES, 2001, p. 03) 

 

Na verdade, o social passa também a ser parte do discurso de muitas empresas que 

necessitam ter uma excelente imagem, se quiserem ainda se manter no mercado. Constata-se, 

neste contexto, que estamos diante de contradições, atentando para a necessidade de uma 

responsabilidade como seres sociais e humanos, mesmo tendo um sistema capitalista que se 

 
4
 Embora se considere que a expressão “ambiental” é restritiva e não representa a dimensão do termo físico-natural, 

para fins acadêmicos, considerou-se aqui política ambiental por ser um termo naturalmente expressado pela 

sociedade ao se referir às leis em si. 
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transforma ao longo do tempo, moldando-se sempre às circunstâncias exigidas, mas mantendo 

a exploração do trabalhador, que a cada dia perde mais direitos. Antunes (2014, p. 03) destaca 

muito bem essa transformação quando diz: 

A flexibilização produtiva, as desregulamentações, as novas formas de gestão 

do capital, a ampliação das terceirizações e da informalidade acabaram por 

desenhar uma nova fase do capitalismo no Brasil. As novas modalidades de 

exploração intensificada do trabalho, combinadas com um relativo avanço 

tecnológico em um país dotado de um enorme mercado consumidor tornaram-

se elementos centrais da produção capitalista no Brasil. A articulação 

complexa existente entre financeirização da economia, neoliberalismo, 

reestruturação produtiva e as mutações no espaço microcósmico do trabalho e 

da empresa não poderia deixar de afetar profundamente a classe trabalhadora. 

 

Na concepção de Amaral (2001), a ideologia atua exatamente nesta contradição: ao 

mesmo tempo em que simula unicidade, produz diversos mecanismos para a conservação das 

diferenças entre trabalhador e empresário.  

Na indústria sucroalcooleira não foi diferente, especialmente em Alagoas, onde a cultura 

do “senhor de engenho” - no qual o poder se concentra na coerção e punição-  é reproduzida 

até os dias de hoje onde, segundo Marx (1983, p. 129): 

A circulação do dinheiro como capital é […] uma finalidade em si mesma, 

pois a valorização do valor só existe dentro deste movimento sempre 

renovado. Por isso o movimento do capital é insaciável. Como portador 

consciente desse movimento, o possuidor do dinheiro torna-se capitalista. Sua 

pessoa, ou melhor, seu bolso, é o ponto de partida e o ponto de retorno do 

dinheiro. O conteúdo objetivo daquela circulação – valorização do valor – é 

sua meta subjetiva, e só enquanto a apropriação crescente da riqueza abstrata 

é o único motivo indutor de suas operações, ele funciona como capitalista ou 

capital personificado, dotado de vontade e consciência. 

 

O Capitalismo, em seu processo de produção, tende a objetivar a acumulação de capital, 

via extração da mais-valia. Entretanto, embora esta seja a grande finalidade, os meios para isso 

se concretizar se modificaram.  

No processo de valoração do poder gerado pelo capital, a sustentabilidade 

socioeconômica e ambiental das empresas depende sobretudo da vantagem competitiva obtida 

por uma concorrência (nem sempre idônea) onde a necessidade de se mostrar a eficiência 

corporativa interna e a boa imagem para a sociedade, através de projetos e ações, lhe dá o caráter 

de empresa séria. Esse marketing é essencial, e geralmente se apresenta com o nome de 

sustentabilidade socioambiental (LAVORATO, 2012).  
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Importa ressaltar que isso não implica que a busca da exploração não continue 

acontecendo, porém com alguns adereços, com o intuito de ser melhor apresentado e aceito. 

Todavia, o que prevalece ainda é a vontade do capital, em detrimento da vontade do trabalhador, 

resultando assim em um novo proletariado da era digital, o que, no caso dos trabalhadores da 

indústria sucroalcooleira, que culturalmente possui um nível de escolarização baixa, dificulta 

ainda mais a sua inserção em outros mercados e segmentos. 

De acordo com Elkington (1994), que desenvolveu o termo Triple Bottom Line, a 

sustentabilidade é o equilíbrio entre os três pilares: ambiental, econômico e social. 

Intencionalmente, não se faz alusão a lucro/resultado econômico por considerar que essas 

variáveis, ao contrário da ambiental e da social, identificam um negócio desde que o mundo é 

mundo. Todavia, dentro das condições que se apresentam muitas vezes para o social, vê-se que 

tudo isso não passa de discurso, sem fundamentação prática. 

Para se manterem no mercado, e não entrarem em falência, bem como dispensarem seus 

trabalhadores, as indústrias sucroalcooleiras devem se adaptar de forma progressiva a esse 

discurso da sustentabilidade, que diz que as organizações que querem garantir a sua parte no 

mercado, agora entendem os encadeamentos de se ter uma prática responsável em relação a 

todos os seus públicos de interesse, em especial aos trabalhadores, para que haja o sucesso do 

negócio. 

Evidencia-se que essa sustentabilidade advém da percepção de que os negócios, para se 

garantirem, obrigatoriamente têm que possuir habilidades tecnológicas, competências 

financeiras e de gestão, buscando direcionar ao desenvolvimento sustentável. Portanto, 

sustentabilidade dentro do aspecto econômico nada mais é do que a sobrevivência da empresa 

e daí a necessidade de se manter suas relações sociais e ambientais, especialmente com a 

comunidade em seu entorno. 

Sobre o assunto, Dantas (2009, p. 86-87) explica que: 

A estratégia de sustentabilidade empresarial de uma organização deve estar 

integrada, de forma coerente e transversal, dentro do grupo a que a 

organização pertence, [sic] e basear-se no desenvolvimento de um vasto 

conjunto de práticas e processos, apoiados em três vertentes, que 

consideramos como de grande importância para as organizações – a 

econômica, a ambiental e a social – uma vez que, sob nosso ponto de vista, 

são intrínsecas à estratégia de sustentabilidade empresarial. 

 

Todas essas mudanças institucionais importantes, tanto no Brasil como em outros países, 
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impulsionaram uma nova fase de crescimento da agroindústria canavieira no Brasil e no mundo. 

As perspectivas quanto à produção se deram principalmente pelo intenso crescimento da 

demanda tanto por açúcar, como por álcool, advindo -este último- do aumento das vendas de 

carros flex, pois, há uma preocupação global na substituição do petróleo e a consequente adesão 

aos biocombustíveis, o que impulsionou a demanda pelo álcool hidratado, levando à reversão 

da propensão de baixa do uso deste, que vinha acontecendo até 2003 (OBSERVATÓRIO DA 

CANA, 2020).  

Tudo isso fez com que houvesse mais investimento em novas unidades, impulsionando 

assim a produção e, portanto, a riqueza ao país, mais precisamente aos interiores dos Estados 

do Centro Sul e Nordeste (embora sem planejamento) o que acarreta diversos problemas sociais 

e ambientais. 

Nesse sentido, advertem Toledo, Ângelo e Sabroza (2018, p. 36): 

A instalação de empreendimentos, por sua natureza, produz vulnerabilidades 

no território. Por isso é preciso promover ações e atividades que possam 

impactar positivamente, aumentando a resiliência dos grupos sociais expostos. 

Além disso, as modificações e transformações provocadas pela instalação de 

um grande empreendimento podem ser de ordem econômica, política, social 

e ambiental, e, consequentemente, influenciam a organização e a dinâmica do 

sistema de saúde local, provocando redesenhos e novas necessidades nos 

serviços de saúde.  

 

A somatização destes efeitos geraram impactos positivos e negativos em toda a cadeia 

produtiva do açúcar e do álcool, o que levou a uma análise mais ampla sobre gestão sustentável. 

Neste diapasão, “[...] uma abordagem de negócios que considera o padrão de organização dos 

ecossistemas nos processos de decisão e nas práticas de gestão contemplando indicadores de 

avaliação nas dimensões econômica, ambiental e social”. (ALIGLERI, 2011, p. 24).  

Sob a ótica social, em decorrência do crescimento, tivemos uma maior oferta de 

empregos formais gerados nos três setores – cana-de-açúcar, açúcar e álcool no Brasil 

(OBSERVATÓRIO DA CANA, 2020). Portanto, pôde-se perceber que a indústria da cana-de-

açúcar contribuiu, e ainda continua, com a geração de várias fontes de empregos nos setores 

agrícola e industrial de maneira direta e indireta.  

Contudo, devemos considerar que as indústrias estão, a cada dia, ultradigitais, 

robotizadas, e isso traz consequências negativas aos trabalhadores. A probabilidade de se acabar 

os empregos nas indústrias, diante deste panorama, é grande, pois está diminuindo o espaço de 

trabalho dos profissionais das usinas, o que reduz enormemente as perspectivas dos 
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trabalhadores das indústrias sucroalcooleiras que possuem uma especialidade, de se 

recolocarem no mercado de trabalho, impactando assim, o local onde vivem quando seus postos 

de trabalho são instintos. 

A atuação canavieira no Brasil e especialmente no Nordeste, contribuiu para o processo 

de construção do espaço de diversos municípios brasileiros e isso não foi diferente em São 

Miguel dos Campos, que, apesar de ser um local com características naturais de tabuleiro 

costeiros, de solo pobre, tem um clima que favorece a produtividade dos canaviais que 

abastecem a atividade. 

A possibilidade de redução deste setor em Alagoas e mesmo de fechamento de unidades 

agroindustriais no panorama de diversos municípios alagoanos, preocupam o setor público e a 

sociedade civil em relação à possível queda na arrecadação e o aumento do desemprego. No 

Brasil, de forma geral, as empresas de açúcar e etanol, desde março/2020, entraram em modo 

de redução das operações de colheita e tiveram que buscar linhas de crédito para resistir à queda 

na demanda de combustível (ÚNICA, 2020). Os municípios que abrigam unidades 

agroindustriais canavieiras, portanto, são atingidos diretamente em sua dinâmica econômica e, 

por consequência, também na dinâmica social e espacial. 

Entretanto, mesmo diante de uma sutil recuperação do setor e da quantidade de 

trabalhadores disponíveis, cada dia mais há redução nos empregos diretos, e isso está associado 

sobretudo às terceirizações, à implantação de novas tecnologias, ao aumento da produtividade 

e à mecanização. Por conseguinte, a reestruturação e modernização produtivas, bem como todas 

as transformações realizadas no processo de produção do açúcar e álcool, ao mesmo tempo que 

facilitam a vida de uma parte dos trabalhadores, também modificam e complicam 

profundamente o meio ambiente, o dia a dia de outros trabalhadores e suas condições de vida.  

Ainda nesta perspectiva, a visão socioambiental faz parte da relação entre valores sociais 

e ambientais em que,  

[...] assim, como a Ecologia Humana, que tende a se ajustar às diversas bases 

do conhecimento científico a fim de criar uma só estrutura de conhecimento 

em prol do desenvolvimento humano consigo mesmo e com seu entorno”. 

Deste modo, não é possível desconsiderar as variadas percepções das pessoas 

acerca dos ambientes naturais e/ou construídos, nem tão pouco das relações 

socioambientais estabelecidas (ALVIM, apud. OLIVEIRA, 2018, p. 35). 

  

Faz-se importante também compreender, que durante muito tempo, e isso perdura até os 

dias de hoje, a cana-de-açúcar foi e é a personificação do uso abusivo tanto da terra, com a 
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monocultura, como da parcela mais pobre da população, principalmente no Nordeste do País, 

o que indica a ausência de preocupação com a sustentabilidade do indivíduo, da coletividade e 

do meio ambiente.  

A exploração do ambiente físico-natural e destes trabalhadores se deu inicialmente pela 

coerção.  Depois, passou a ser institucionalizada por pressões nacionais e internacionais, com 

a anuência das diversas gestões públicas. Estas, para manter o controle pelo caos social gerado 

pela falta de oportunidade de trabalho, usavam o subemprego como uma forma de minimizar 

os problemas locais, e por outro lado as questões trabalhistas eram depreciadas, gerando 

jornadas desumanas de trabalho e circunstâncias indignas para qualquer ser humano. Somado 

a isto, a perceptiva ambiental era alijada, impondo ao ecossistema local intensos desmates e 

queimadas que afetavam a saúde das populações ao redor. Nos dias atuais, com todo o processo 

de reestruturação e modernização pelo que passam as indústrias sucroalcooleiras, essa 

exploração contínua acontecendo, embora de uma maneira mais amena, ou mais “maquiada”, 

o que demonstra que o sentido de sustentabilidade, como Tripplo bottom line, não se efetivou 

verdadeiramente neste setor. (ELKINGTON, 2001). 

Quando se trata da gestão das empresas deste segmento, estamos falando de um setor 

que, em sua maioria, vem de empresa familiar, reacionária e tradicional, com grandes 

resistências às mudanças. Porém, para que se mantenham no mercado e tornem-se competitivas, 

as empresas criam uma maior diversidade de produtos, e ao mesmo tempo buscam uma melhor 

eficiência operacional. Para isso, procuram inovações e melhorias tecnológicas em todo 

processo produtivo, não isentando essas indústrias de encarar a mudança de preços, a oferta de 

produtos similares e a exploração da mão de obra. 

Tudo isso vem contribuindo gradativamente para que haja uma postura mais cooperativa 

e menos competitiva no setor, gerando a necessidade de inclusão de uma nova maneira de 

pensar e agir, alicerçada em boas práticas de governança corporativa, maior transparência nos 

processos e na prestação de contas a todos os seus públicos de interesse.  

Segundo Novaes (2007), tais mudanças têm tido impactos no mundo do trabalho, tanto 

pelo avanço tecnológico, como também pela transformação na gestão da força de trabalho, que 

vêm favorecendo consideravelmente a melhoria da produtividade e consequentemente a 

diminuição dos postos de trabalho. 

Vian e Moraes (2005) demonstram que o nível de escolaridade dos empregados do 

segmento sucroalcooleiro é baixo. Além disso, é importante frisar a desigualdade tecnológica 
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existente entre a produtividade industrial e a agrícola no Brasil. Mesmo cientes de que todas as 

regiões do país passaram pela modernização, as produtividades agrícolas e industriais médias 

foram diferentes. Os indicadores de crescimento do Nordeste foram muito inferiores aos do  

Centro Sul do Brasil, e não é à toa, pois é nesta região que se aplica os salários mais baixos e 

condições insalubres de trabalho e, portanto, onde se necessita de políticas efetivas para 

resolução destas questões, que são seculares.  

Neste âmbito, pode-se perceber que a evolução técnica e concorrencial do setor ainda 

não contribuiu de forma significativa para a resolução de problemas sociais ligados à produção 

sucroalcooleira, neste comentário sobre a Usina Cansanção de Sinimbú: 

O Ministério Público do Trabalho (MPT) de Alagoas fez uma requisição para 

o bloqueio e a indisponibilidade dos bens da Usina Sinimbu, localizada na 

cidade de Jequiá da Praia, Litoral Sul do estado. O pedido foi feito para 

garantir o pagamento de salários atrasados dos funcionários. A ação foi 

divulgada nesta sexta-feira (7), pelo MPT. 

De acordo com o ministério, os empregados da usina estão sem receber os 

salários equivalentes aos meses de junho, julho e agosto de 2016, além de 

alguns pagamentos de 2015. O pedido foi feito à Justiça do Trabalho em 

virtude de a usina não ter apresentado propostas para quitar os débitos durante 

audiências com o MPT. 

A procuradora do Trabalho, Rosemeire Lobo, propôs à empresa a assinatura 

de Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), mas a usina não firmou o 

acordo. 

‘Diante da recusa da empresa de apresentar propostas para pagar os salários 

dos trabalhadores, requeremos que a empresa assuma judicialmente a 

obrigação de coibir a irregularidade’, informou a procuradora. 

No mês de agosto deste ano, os trabalhadores da usina realizaram protestos 

para cobrar salários atrasados. Nos atos, a BR-101 foi bloqueada, próximo ao 

município de Jequiá da Praia, interior de Alagoas.  (G1; GLOBO-AL, 2016). 

 

Desta feita pode-se observar que ainda existe um grande descaso das empresas 

sucroalcooleiras para com os seus trabalhadores que passam a ser os maiores prejudicados, não 

só em seus direitos legais, mas também e principalmente, na sua dignidade. Percebe-se assim 

que o setor sucroalcooleiro que apesar de ter uma contribuição imensa para o progresso e 

desenvolvimento econômico do país, tanto na produção de biocombustíveis (PARENTE, 2003), 

como na geração de empregos diretos e indiretos, continua não visualizando, nem agindo 

devidamente em relação aos aspectos socioambientais em sua cadeia produtiva. 

Para Constanza et al. (1999), o crescimento econômico ilimitado não existe quando 

levamos em consideração que os recursos naturais são finitos. Entretanto, ao compreender que 

o desenvolvimento sustentável está relacionado com a melhoria da qualidade de vida, podemos 

afirmar que sua aplicabilidade deveria se fazer no uso consciente do capital econômico, social 



 

30 

 

e ambiental. 

Concluindo, este segmento continua apresentando o propósito de aliar desenvolvimento 

econômico com o meio ambiente e com as questões sociais que advém diretamente desta 

atividade, através de um discurso e marketing assertivo, embora, na prática, o que se vê está 

bem distante do que se divulga.  

Nesse sentido, Mendes (2008) relata que, por um lado, a agroindústria brasileira de cana 

aparece na vanguarda tecnológica, tendo a capacidade de abastecer um país de dimensões 

geográficas gigantescas como o Brasil com um combustível limpo e renovável, e por outro lado, 

favorece consideravelmente para que as relações de trabalho no país continuem arcaicas e 

degradantes, possuindo assim uma contradição significativa em sua vertente, com 

modernizações tecnológicas nas indústrias e, ao mesmo tempo, com um sistema ultrapassado 

em relação às tecnologias sociais, e em muitos casos, ambientais.  

É preciso, portanto, compreender que a sustentabilidade da empresa é também da 

própria comunidade onde está inserida no ambiente local. 

 

2.3 CONTEXTO HISTÓRICO E SOCIOECONÔMICO DAS INDÚSTRIAS 

SUCROALCOOLEIRAS EM ALAGOAS 

Inicialmente, faz-se importante salientar que a economia do Estado, desde sua origem, 

é reconhecida pela cultura canavieira, que estabeleceu também toda base social e política de 

Alagoas.  

Acerca do assunto, vejamos o que nos ensina Santana (1970, p. 229): 

O início do povoamento do território que compreende hoje o Estado de 

Alagoas deve-se, em grande parte, à indústria açucareira, já que os primeiros 

povoados quase sempre surgiam e se desenvolviam em torno dos engenhos de 

fabricar açúcar, a começar pelos levantados nos fins do século XVI na região 

norte do Estado, até os posteriormente erigidos [...] na região das lagoas 

Mundaú e Manguaba.  

 

Esta situação de “progresso”, de acreditar que são os responsáveis pelo desenvolvimento 

de Alagoas, é valorizada e é motivo de orgulho até os dias de hoje para os ditos senhores de 

engenho, donos de engenhos e terras que exploravam a mão de obra escrava, e que se 

consideravam os donos das vilas e cidades. Tanto que, até mesmo no Sindaçúcar-AL, esta 

situação é demonstrada no texto a seguir: 
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O setor sucroalcooleiro surgiu da força de homens que desbravaram a terra e 

souberam produzir riquezas. Senhores de engenho, coronéis, usineiros, 

empresários. Homens que viveram a história do seu tempo, se organizaram, 

fundaram um sindicato, que passou a representar esse setor. Assim surgiu o 

Sindicato da Indústria do Açúcar e do Álcool no Estado de Alagoas, que se fez 

Sindaçúcar-AL e vai muito além, voa longe, defende o setor, o homem, o meio 

ambiente e Alagoas. Pois o próprio setor e o Sindaçúcar-AL estão inseridos 

em Alagoas e enxergam há muito tempo que é possível crescer se o Estado 

também crescer. Por isso o lema deste sindicato é “o açúcar e o álcool 

construindo o desenvolvimento”. (SINDAÇÚCAR, 2020, s.p.). 

 

Tudo isso para mostrar a importância desta cultura para o Estado de Alagoas, que, com 

a crise que assola este segmento, prejudica todos os públicos de interesse, principalmente os 

trabalhadores, que mesmo em condições desiguais, perdem seu emprego e renda, o que 

complica bastante sua subsistência.  

Porém, esse segmento, mesmo com todas as adversidades dos últimos anos, ainda segue 

forte, no âmbito econômico e social do Estado, como podemos ver no mapa a seguir:  

 

Imagem 1 - Área Ocupada por Cana-de-Açúcar em % 

 

Fonte: ALAGOAS; SEPLAG (2018) 
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É importante evidenciar que o Estado atravessa um processo de declínio no número das 

indústrias sucroalcooleiras, e nos últimos 10 anos seguiu caminho contrário dos demais Estados 

produtores.  

Tal declínio deu-se devido aos mais diversos fatores, tais como: a má gestão, estiagem 

de 2012, queda no preço do açúcar, entre outros, que levaram o setor sucroalcooleiro a diminuir 

o número de usinas no Estado. (SINDAÇÚCAR, 2019).  

Isto pode ser melhor compreendido quando, conforme gráfico 01, fica explícita a queda 

da produção da cana-de-açúcar em Alagoas nas últimas décadas, especialmente após 2013. 

Embora ainda incipiente, podemos perceber uma melhoria na produção a partir da safra 2018: 

 

Gráfico 01 - Produção da cana-de-açúcar em Alagoas (Toneladas) 2000 a 2019 

 

Fonte: Dados do Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA (2021, elaboração própria)  

 

Para demonstrar isso, na safra de 2007/2008 processou-se em torno de 29,4 milhões de 

toneladas de cana em Alagoas. Dez anos depois, na safra de 2017/2018 o processamento não 

ultrapassou 13,7 milhões de toneladas de cana-de-açúcar, o que representa mais de 50% de 

queda de produção, enquanto no Brasil aumentou quase 30%, chegando a 641,1 milhões de 

toneladas (OBSERVATÓRIO DA CANA, 2020), demonstrando um declínio relevante e com 

dificuldade de se superar a crise sucroalcooleira na região e afetando, sem dúvida, a economia 

do Estado. 

Em 2003 contava-se com 23 usinas em funcionamento e hoje conta-se apenas com 15 
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(CANAONLINE, 2021). Porém, as que sobreviveram continuam buscando se tornar 

competitivas, melhorando a produtividade a cada ano. 

É importante evidenciar que as empresas que sobreviveram vêm buscando se 

modernizar e acompanhar a tecnologia que aumenta a produtividade e diminui os custos no 

processo de plantio, crescimento, mecanização e processamento da colheita que geraram 

impacto na oferta da mão de obra local. 

Além destas condições, também é importante destacar dois pontos relevantes: as 

mudanças nas leis ambientais que diminuíram a colheita manual, - tal como foi previsto com a 

aprovação da lei 7.454, de 14 de março de 20135 (ALAGOAS, 2013). Essa lei veio a proibir e 

controlar a queima da cana no Estado, além de estabelecer a obrigatoriedade da implementação 

das normas regulamentadoras do mercado de trabalho agrícola no Brasil, a exemplo, da Norma 

Regulamentadora 316  (NR-31) (BRASIL, 2005), situações que afetaram a oferta de trabalho 

na região.  

Sobre o assunto, destacamos o que diz o maior veículo de comunicação do setor 

sucroenergético do mundo:  

[…] tanto as usinas quanto os fornecedores de cana afirmam que a safra 

poderá ultrapassar a casa das 18 milhões de toneladas de cana. Com as mesmas 

14 unidades industriais em funcionamento, no ciclo passado, foram 

processadas quase 16,5 milhões de toneladas de cana em Alagoas 

(NOVACANA, 2020). 

 

Segundo o programa Globo Rural, de 17 de fevereiro de 2019, com a seca dos últimos 

anos a produção de cana-de-açúcar em Alagoas ficou bastante comprometida, o que foi motivo 

de grande preocupação, pois é a principal cultura do estado. Todavia, neste momento os 

produtores e usinas estimam uma recuperação, pois o ano de 2020 e 2021 teve chuva suficiente 

para melhorar a produção, fazendo com o que as 15 usinas do estado participassem da moagem 

deste ciclo.  

 
5
 Conforme a Lei nº 7.454, de 14 de março de 2013, Art. 3º. O emprego do fogo mediante Queima Controlada 

depende de prévia autorização, a ser obtida pelo interessado junto ao Instituto do Meio Ambiente - IMA, na 

qualidade de órgão do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA ou, dependendo da região do Estado, 

autorização prévia fornecida por órgão ou instituição oficialmente designado pelo Instituto do Meio Ambiente - 

IMA para, em seu nome, assumir a responsabilidade de atuar como órgão do Sistema Nacional do Meio Ambiente 

- SISNAMA. 
6
 Norma Regulamentadora 31, item 31.1.1 Esta Norma Regulamentadora tem por objetivo estabelecer os preceitos 

a serem observados na organização e no ambiente de trabalho, de forma a tornar compatível o planejamento e o 

desenvolvimento das atividades da agricultura, pecuária, silvicultura, exploração florestal e aquicultura com a 

segurança e saúde e meio ambiente do trabalho. 
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Nesse sentido, vejamos o que diz o site Canaonline (2021, p. 1) a esse respeito: 

Na safra 20/21, segundo estimativas das unidades produtoras, deverão ser 

processadas 18 milhões de toneladas de cana, o que representa um crescimento 

superior a 6% em comparação a moagem 19/20, onde foram processadas 16,9 

milhões de toneladas de cana. 

Apesar da expectativa de crescimento das usinas, o levantamento da safra da 

cana-de-açúcar realizado em todo o país pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) aponta que, em Alagoas, deverá moer uma quantidade 

de cana maior que a inicialmente previstas pelas usinas do Estado, devendo 

chegar a 18,4 milhões de toneladas beneficiadas. 

 

Apesar das expectativas do setor, não se pode olvidar as variáveis climáticas pouco 

favoráveis do Nordeste brasileiro, em especial para o leste de Alagoas que,  de acordo com os 

modelos do Instituto Nacional de Meteorologia – INMET (2020), sugerem uma pluviosidade 

abaixo da média para o primeiro trimestre de 2021, com uma precipitação próxima dos 10mm 

para o período. 

 

 

2.4 PRINCIPAIS FATORES QUE LEVARAM À REESTRUTURAÇÃO DO SETOR 

SUCROALCOOLEIRO EM ALAGOAS 

 

Segundo Vian (2003), o histórico da intervenção estatal no segmento sucroalcooleiro, 

não foi realizado de forma assertiva, pois se faziam necessários estudos mais profundos sobre 

as particularidades internas e externas do setor antes de definir onde realmente deveriam 

intervir. Com isso, os resultados almejados foram diferentes dos efetivamente obtidos com esta 

intervenção. As medidas adotadas pelo governo e seus devidos incentivos e restrições, 

impactavam diretamente na conduta das empresas, influenciando assim o seu grau de 

competitividade e consequentemente de sustentabilidade.  

Uma das medidas adotadas pelo Estado foi o estímulo à produção dos biocombustíveis, 

como por exemplo o Programa Brasileiro de Álcool – PROÁLCOOL. Este começou a ser 

incentivado na matriz energética brasileira quando a recessão do petróleo começou a gerar 

impacto na economia do país. Assim, levando em consideração que os combustíveis derivados 

do petróleo encaravam altas nos preços, os motores foram adaptados e passaram a usar 

combustíveis vegetais. A principal matéria-prima deste programa era a cana-de açúcar, pois, 

seu custo de produção era considerado competitivo frente ao mercado internacional. 

Neste sentido, Paulillo et al. (2007, p. 539-540) chama atenção que: 



 

35 

 

 

Um ponto de inflexão na agroindústria canavieira ocorreu na metade da 

década de 1970, quando houve a criação do Proálcool. Sua evolução pode ser 

melhor avaliada mediante estudo das suas fases. Assim, no período 1975-1979 

dois pontos merecem ser acentuados. Primeiro, a crise do petróleo teve uma 

correlação positiva com a criação do Proálcool, não sendo, contudo, seu único 

determinante. A crise do petróleo gerou um “gargalo” no processo produtivo 

do mundo. Esse “gargalo” propiciou um ambiente favorável ao surgimento de 

opções energéticas alternativas. Contudo, a crise da agroindústria açucareira 

acabou favorecendo a orquestração de interesses que levou o Brasil a optar 

pelo Proálcool. Nessa linha de raciocínio, a crise do petróleo levou ao 

surgimento de várias inovações, e a orquestração de interesses definiu qual 

proposta foi vitoriosa. 

 

Acerca dessa questão dos combustíveis vegetais, o PROÁLCOOL começou 

beneficiando o etanol, através da obrigatoriedade da mistura deste à gasolina (cerca de 20%). 

Também estimulou as usinas com alguns benefícios, tais como: investimentos da Petrobrás para 

distribuição de etanol pelo país; empréstimos com juros baixos e abonos para obras de 

edificação de novas unidades de produção de álcool; estabelecimento do preço da gasolina em 

um patamar que oferecia vantagem competitiva ao etanol e propagandas oficiais para motivar 

o uso do álcool no país. (BASTOS, 2007).  

O crescimento do PROÁLCOOL com a produção do álcool anidro, atingiu seu cume 

entre os anos de 1980 e 1985, através da instalação de destilarias autônomas (CARVALHO, 

2000, p. 16). Após 1985 o uso do álcool foi sendo desestimulado gradativamente, ocasionando 

assim, o começo da crise no setor sucroalcooleiro.  

O segmento sucroenergético brasileiro está em crise. E isso deve-se, principalmente, 

pelo fato de a produtividade média da cana-de-açúcar ter estagnado nas últimas décadas, o que 

levou a um aumento no custo de produção da matéria-prima, diminuindo o valor do rendimento 

alcançado pelos produtores de cana, que não conseguem cobrir as despesas de produção.  

A crise do álcool na safra 2000/01 ainda era grande; todavia, apesar deste contexto, a 

produção de álcool no Brasil está melhorando alternada e gradativamente a cada ano (gráfico 

2). Percebemos, portanto, alguns momentos de baixa, mas, na busca contínua pelo crescimento.  
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Gráfico 02 - Produção de Etanol no Brasil (Mil m3) 2000 a 2019 

 

Fonte: Dados dos Sistemas UNICA, ALCOPAR, BIOSUL, SIAMIG, SINDALCOOL, SIFAEG, 

SINDAAF, SUDES e MAPA (2021, elaboração própria) 

 

Ressalta-se que o PROÁLCOOL teve e ainda tem uma importância fundamental na 

produção de biocombustíveis para a matriz energética brasileira, assim como foi fundamental 

no desenvolvimento e capacitação de novas tecnologias no país. Isso permitiu que, na 

atualidade, o Brasil se tornasse referência mundial no setor sucroenergético. Entretanto, o 

objetivo foi somente o de incentivar a produção e o consumo do álcool, o que fez deste 

programa uma política de vanguarda apenas no seu tempo, não atendendo aos anseios do atual 

momento. 

Para especialistas no setor, além do custo de produção, algumas condições externas à 

cadeia produtiva intensificam a crise, a exemplo das adversidades climáticas e do preço dos 

combustíveis. Nesse sentido, deve-se considerar que: 

O setor sucroenergético brasileiro passa por um momento de incertezas. Se 

antes as perspectivas eram positivas, muito por causa do RenovaBio, política 

brasileira de biocombustíveis e as primeiras emissões de Créditos de 

Descarbonização (CBios) pelas usinas, a chegada da pandemia frustrou o seu 

lançamento e ainda travou o andamento do programa devido à queda na 

demanda de combustíveis. Mesmo com a reabertura econômica iniciada em 

maio, o setor continua com o sinal amarelo ligado, uma vez que transita no 

Congresso uma reforma que pode por fim na vantagem tributária de 

PIS/Confins que o etanol hoje possui em relação à gasolina. (NOVACANA, 

2020). 
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Por outro lado, o resultado econômico e financeiro deste segmento, do mesmo modo, 

depende da dinâmica internacional em relação a algumas commodities, a exemplo do açúcar, 

que além de ser produzido pela cana, advém também de outros insumos, como a beterraba e o 

milho. Isto sem falar do etanol, que tem a concorrência direta do petróleo, o que faz com que 

os agentes produtores -as usinas- busquem produzir o que venha trazer, no cenário vigente, 

melhores lucros, conforme escala de preços apresentada pelo mercado. Tudo isso levou as 

indústrias a uma crise financeira sem precedentes, o que resultou no fechamento de muitas.  

Sobre a referida crise, de acordo com Célio Gomes (2007, p. 1): 

As usinas estão quebradas. Os usineiros vão muito bem, obrigado – como 

sempre estiveram. Graças ao jornalista Davi Soares, do site Diário do Poder, 

sabemos agora que sete usinas da Cooperativa Regional dos Produtores de 

Açúcar e Álcool de Alagoas formalizaram o pedido de recuperação judicial. É 

uma tentativa de escapar da iminente falência. Os empresários não têm como 

honrar o pagamento de dívidas de toda ordem, incluindo fornecedores de cana 

que alugam suas terras para o plantio. Os mais prejudicados são os pequenos 

proprietários rurais, que não sabem quando vão receber. 

Mas essa crise está longe de ser algo repentino. A decadência começou muitos 

anos atrás, primeiro fechando várias usinas que não integravam a poderosa 

cooperativa. A verdade é que essas empresas nunca foram exemplo de boa 

gestão de negócios. Sempre viveram sob as mamatas do poder político, 

recebendo todo tipo de subsídio e empurrando o prejuízo para os cofres 

públicos. Para ficar num único exemplo do que digo, pense no Banco do 

Estado de Alagoas, o famoso PRODUBAN. Se as coisas fossem sérias por 

aqui, usineiros teriam sido presos. Foram eles que quebraram o banco.  

 

Vale salientar também que a dinâmica de fusões e aquisições incentivadas por alguns 

grupos nacionais, para se manterem no mercado, vêm atraindo investidores nacionais e 

internacionais para incrementar e fortalecer o capital já existente. 

Todo esse cenário indica uma necessidade de estabelecer novos parâmetros no modelo 

de gestão e de governança corporativa das indústrias sucroalcooleiras que é, na sua gênese, 

familiar, tendo que lidar com todas as adversidades causadas por este tipo de estrutura 

empresarial. Ressalte-se que um dos parâmetros mais exigidos é a transparência em relação aos 

indicadores econômicos e sociais, passando a ser fundamentais para suprir as expectativas de 

todos os seus públicos de interesse.  

Em Alagoas, todas essas questões levantadas, até então, não foram diferentes. Nas 

últimas décadas, as indústrias sucroalcooleiras do estado sofreram mudanças significativas em 

suas bases, com técnicas de gestão mais modernas, buscando por ferramentas que 

direcionassem o aumento da produtividade, redução e controle de custos e implementação de 

novas unidades. Contudo, essa não foi a realidade de muitas.  
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Sobre o assunto, de acordo com Carvalho (2009, p. 68):  

As usinas e as destilarias que sobreviveram, demonstraram, hoje, sua 

capacidade de liderar o processo de modernização desse setor, e trabalham 

melhor os critérios de eficiência financeiro-econômica, enquanto as usinas 

desativadas tinham como a manutenção de um alto grau de inadimplência 

bancária, fiscal e trabalhista, além do atraso tecnológico [...]. 

 

De acordo com Pasin (2001), o crédito de muitas indústrias foi reduzido pelos altos ônus 

e descumprimentos, frutos de anos de desajustes, fazendo com que os investimentos financeiros 

fossem limitados e um processo de reestruturação fosse imposto. Todavia, essa reestruturação 

impactou inclusive, as indústrias que já haviam iniciado ou implantado novos modelos de 

gestão, bem com as que estavam endividadas numa menor proporção, mas que entendiam que 

para se manterem competitivas também necessitavam mudar.  

Porém, isso não impediu que o preço do açúcar e do etanol caísse, levando ao 

fechamento de sete usinas. Além do endividamento, a conjuntura econômica de sucessivas 

crises no capital, resultando em períodos de recessão, marcados pela queda do consumo e altos 

índices de desemprego, são os principais fatores que levaram a produção do estado a cair ano a 

ano, não pela ausência de produtividade, mas por falta de indústrias em funcionamento. 

Atualmente, ainda restam catorze usinas em operação no estado de Alagoas.  

Entretanto, insta informar que, mesmo com a grande queda em sua produção, Alagoas 

ainda é o principal produtor de cana-de-açúcar do Nordeste, como comprovado no gráfico 3, 

que traz a seguinte comparação percentual: 
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Gráfico 03 - Comparativo percentual de Estados produtores de cana-de-açúcar do Nordeste 

 

Fonte: Dados do Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA, 2021, elaboração própria) 

 

Importante salientar que, apesar dos resultados regressivos das últimas safras, tendo à 

frente um clima favorável, com regularidade de chuvas durante todo o ciclo de moagem, a safra 

2019/2020 chegou a quase 17 milhões de toneladas de cana, com um aumento de produtividade 

de 2,9% de uma safra para outra, com as mesmas 14 unidades industriais em funcionamento. 

(SINDAÇÚCAR, 2020). Percebe-se, portanto, que as usinas, bem como os fornecedores de 

cana que conseguiram se manter, estão buscando melhorar sua produtividade, através de uma 

melhor gestão e de processos de inovação, no campo e na indústria.  

Outro contexto que também teve influência neste processo de falência ou recuperação 

judicial de algumas das indústrias sucroalcooleiras foi a ausência de foco do negócio principal, 

melhor dizendo, produção de açúcar e álcool, desviando assim as ações dos grupos empresariais 

para a variação de negócios que não tinham correlação com o segmento, a exemplo de 

concessionárias de automóveis, indústrias têxteis, construção civil, indústria de beneficiamento 

do coco, entre outras. Com isso, não havia geração em cadeia, o que consequentemente impedia 

a dinamização da economia local, fator que poderia ajudar, inclusive, na redução das próprias 

dificuldades das usinas. 

No entanto, aquelas que conseguiram se superar, e colocar um foco maior na indústria 

sucroalcooleira, realizaram investimentos milionários nas regiões Sudeste e Centro-oeste, 
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construindo novas unidades produtoras de açúcar e álcool, transferindo o capital que se 

encontrava em um estado cheio de necessidades e dificuldades para realizar investimentos em 

regiões mais favorecidas, tais como Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, entre outros, 

inclusive onde já comporta os mais diversos setores da economia do país. Desta forma, 

mantendo a condição secular de pobreza do estado de Alagoas, que, pelos dados da FIEA 

(2018), em 30 anos teve o encerramento das atividades em 23 usinas, acarretando um problema 

social grave para Alagoas. 

De acordo com os pilares definidos anteriormente: ambiental, econômico e social, os 

negócios devem levar em consideração que sua permanência no atual mercado, estimulando a 

expansão de suas atividades em outros estados, deverá, antes de mais nada, possuir a capacidade 

tecnológica, financeira e de gestão, bem como a formação de pessoal qualificado, viabilizando 

assim a sustentabilidade empresarial. 

Para que uma indústria sucroalcooleira seja sustentável, não necessariamente significa 

ter altos custos, pouco retorno financeiro e processos mais burocráticos, embora seja essa a 

visão de muitos sobre esta forma de investimento. 

O conceito que traz no seu bojo é, na verdade, possuir uma visão de negócios onde 

desempenho socioambiental está diretamente relacionado ao desempenho econômico, 

privilegiando a longevidade da organização, trazendo à empresa ganhos de curto e/ou médio 

e/ou longo prazo, que contribuem, exatamente, para a sustentabilidade da organização. 

Infelizmente, esta falta de visão levou muitas indústrias sucroalcooleiras a ter desempenhos 

insatisfatórios, tornando mais grave a situação destas nos últimos anos. 

 

2.5 CONJUNTURA DA USINA ROÇADINHO NO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL DOS 

CAMPOS 

 

Localizado no Nordeste do Brasil, com coordenadas geográficas Latitude: -9.80659, 

Longitude: -36.1153, 9° 48′ 24″ Sul, 36° 6′ 55″ Oeste, no estado de Alagoas, São Miguel dos 

Campos, com 360,8 km², pertence a mesorregião do Leste Alagoano, e tem como municípios 

limítrofes: Roteiro, Barra de São Miguel e Marechal Deodoro (Leste); Campo Alegre (Oeste); 

Anadia, Boca da Mata e Pilar (Norte) e Jequiá da Praia (Sul). Este município, segundo o IBGE 

(2020), possui uma população estimada para o ano de 2020 de 61.797 habitantes.  

Os principais dados geoeconômicos do Município levantados a partir dos dados do 
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IBGE, do Portal da Transparência e da Controladoria Geral da União são apresentados de forma 

tabular na sequência: 

 

Tabela 2 - Informações geoeconômicas do município de São Miguel dos Campos 

DADOS GERAIS - MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL DOS CAMPOS 

População estimada [2020] 61.797 pessoas 

População no último censo [2010] 54.577 pessoas 

Densidade demográfica [2010] 151,27 hab./km² 

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2018] 1,9 salários mínimos 

Pessoal ocupado [2018] 10.993 pessoas 

População ocupada [2018] 18,1 % 

Percentual da população com rendimento nominal mensal 

per capita de até 1/2 salário mínimo [2010] 
45,9 % 

Famílias com rendimento nominal mensal per capita de até 

1/2 salário mínimo [2020] 
11.400 famílias 

PIB per capita [2018] 17.123,99 R$ 

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015] 85 % 

Total de receitas realizadas [2017] 177.416,01 R$ (×1000) 

Total de despesas empenhadas [2017] 165.273,90 R$ (×1000) 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

[2010] 
0,623 

Beneficiários do Bolsa Família (12/2020) 7.588 famílias 

Benefício para superação da extrema pobreza (BSP) 1.834 famílias 

Mortalidade Infantil [2017] 10,31 óbitos por mil nascidos vivos 

Internações por diarreia [2016] 2,9 internações por mil habitantes 

Estabelecimentos de Saúde SUS [2009] 21 estabelecimentos 

Urbanização de vias públicas [2010] 26 % 

Esgotamento sanitário adequado [2010] 60,6 % 

 

Fonte: Dados do sistema agregador de informações Cidades@ IBGE e Portal da Transparência / 

Controladoria Geral da União (2020, elaboração própria) 

 

 

 Os dados obtidos das fontes primárias, apesar de alguns distanciados uma década, ainda 

assim nos permitem traçar o perfil de uma cidade rural, pobre e como muitos outros municípios, 

incapaz de uma geração de renda própria, visto que 85% de sua receita vem de fontes externas, 

como o Fundo de Participação dos Municípios e os royalties do Petróleo e Gás Natural. 
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 São essas receitas oriundas de fontes externas que tornam possível o município ser 

superavitário na execução das despesas públicas, o que também torna injustificável que em 

2010 o percentual de saneamento básico não atingisse 61% da população e apenas 26% das ruas 

fossem urbanizadas. 

 Também se destaca o baixo nível de emprego já em 2018, quando menos de onze mil 

pessoas se encontravam formalmente empregadas em um universo de mais de 60 mil habitantes, 

de acordo com os dados do IBGE naquele ano. 

 Estes dados encontram reflexo direto no número de famílias listadas com menos de ½ 

salário em 2018, 11.400 e no número de famílias que recebem o BSP, 1.834. 

 Nesse cenário geopolítico, a Indústria da Cana era uma importante fonte de renda, 

prioritariamente para a coletividade local, e, o fechamento de Usinas como a Roçadinho 

representam um prejuízo que transcende em muito as perdas financeiras, resultando em um 

desperdício de capital humano e redução de diversas famílias a condição de miserabilidade.  

Conforme a SEPLAG (2020) uma grande parte do território municipal de São Miguel 

dos Campos vive das plantações de cana-de-açúcar, ocupando entre 60,1 e 80,0 % do percentual 

de território cultivado. São Miguel dos Campos encontra-se a 45 km a Sul-Oeste de Maceió. 

A indústria sucroalcooleira Roçadinho se situava na microrregião de São Miguel dos 

Campos, e contribuía significativamente para o desenvolvimento econômico dos municípios 

circunvizinhos, através dos fornecedores de cana, serviços e trabalhadores.   

Assim como as demais microrregiões do Estado de Alagoas, esta microrregião 

apresentou redução de 35% de área colhida no período entre 2000/2015.  

Conforme os dados levantados junto ao Sistema IBGE de Recuperação Automática 

(2021), em 2000, a microrregião tinha 164.430 hectares, com oscilações para mais em alguns 

anos, chegando a 170.788 hectares entre os anos de 2008 e 2012, e em seguida encolhendo sua 

área em 2013, ano em que a Roçadinho iniciou seu processo de Recuperação Judicial, e 2014 

para 169.768 e 145.414 nesta ordem, e 107.983 hectares em 2015, sendo nesta década o de 

menor valor.  

Porém, a partir de 2016, pode-se ver uma recuperação lenta e gradativa da área colhida, 

conforme se pode ver na tabela 03, a seguir: 
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Tabela 3 - Histórico de área colhida de cana-de-açúcar 2000 a 2019 

 

ANO/Região Brasil Nordeste Alagoas 

Microrregião 

de São Miguel 

dos Campos 

São Miguel dos 

Campos 

2000 4.804.511 1.061.489 448.155 164.430 51.660 

2001 4.957.897 1.090.232 455.643 161.700 39.570 

2002 5.100.405 1.096.827 437.979 167.093 41.063 

2003 5.371.020 1.112.223 415.669 165.455 38.870 

2004 5.631.741 1.136.511 423.225 157.714 26.498 

2005 5.805.518 1.127.812 406.788 156.183 25.089 

2006 6.355.498 1.120.547 402.253 157.031 25.400 

2007 7.080.920 1.189.208 410.821 160.173 25.908 

2008 8.140.089 1.237.610 434.000 170.788 29.000 

2009 8.617.555 1.202.371 434.005 170.788 29.000 

2010 9.076.706 1.233.739 433.725 170.788 29.000 

2011 9.601.316 1.225.554 434.684 170.788 29.000 

2012 9.705.388 1.204.055 433.300 170.788 29.000 

2013 10.195.166 1.194.448 445.033 169.768 29.000 

2014 10.419.678 1.162.403 420.072 145.414 27.000 

2015 10.111.376 1.038.146 308.006 107.983 18.720 

2016 10.223.894 996.159 306.667 108.775 18.416 

2017 10.189.208 936.573 321.994 116.420 16.000 

2018 10.013.452 877.658 285.275 116.600 20.000 

2019 10.081.170 879.056 304.548 127.300 23.000 

 

Fonte: Dados do Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA, 2021, elaboração própria) 

  

Ainda de acordo com o Sistema IBGE de Recuperação Automática (2021), com a 

produção de cana-de-açúcar não foi diferente, e os impactos foram sentidos na mesma 

proporção conforme tabela a seguir, elaborada com os dados do referido sistema: 
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Tabela 4 - Histórico de produção de cana-de-açúcar 2000 a 2019 em Toneladas 

 

ANO/Região Brasil Nordeste Alagoas 

Microrregião de 

São Miguel dos 

Campos 

São Miguel dos 

Campos 

2000 326.121.011 58.856.060 27.798.034 10.704.683 3.286.299 

2001 344.292.922 59.895.333 28.692.902 10.065.648 2.532.910 

2002 364.389.416 59.725.897 25.170.606 9.949.040 2.482.910 

2003 396.012.158 65.093.080 27.220.770 11.078.970 2.709.588 

2004 415.205.835 65.499.357 26.283.941 10.161.777 1.814.530 

2005 422.956.646 60.874.754 23.723.803 9.246.527 1.505.310 

2006 477.410.655 63.182.425 23.497.027 9.362.343 1.517.232 

2007 549.707.314 68.841.282 24.993.144 10.007.347 1.621.759 

2008 645.300.182 74.155.804 29.220.000 11.720.910 1.972.000 

2009 691.606.147 70.057.439 26.804.130 10.752.897 1.809.136 

2010 717.463.793 68.789.726 24.352.340 9.801.304 1.682.000 

2011 734.006.059 74.781.736 29.257.108 11.766.035 2.019.167 

2012 721.077.287 68.020.981 27.674.454 11.153.155 1.913.991 

2013 768.090.444 68.125.806 28.170.950 11.717.350 2.015.000 

2014 736.108.487 67.450.769 26.884.220 9.516.463 1.779.921 

2015 750.290.277 61.546.275 20.714.441 7.032.928 924.816 

2016 768.594.154 55.734.909 18.701.217 6.302.027 828.720 

2017 758.646.205 49.915.833 17.498.101 5.970.820 875.000 

2018 747.060.316 49.387.272 16.738.990 6.901.206 1.206.500 

2019 752.895.389 51.636.655 18.702.251 7.922.553 1.423.677 

 

Fonte: Dados do Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA, 2021, elaboração própria) 

 

 Como se depreende da reprodução tabular dos dados, em 2000 essa microrregião teve 

uma produção de 10.704.683 toneladas de cana-de-açúcar, tendo seu auge em 2011, com 

11.766.035 toneladas.  

Nos anos seguintes, houve uma diminuição da sua produção, chegando a 5.970.820 

toneladas em 2017, mostrando assim a crise que assolava essa região, mas mostrando a 

recuperação gradativa da produção a partir de 2018.  

Levando em consideração a safra de 2012/13, no município de São Miguel dos Campos 

a produção local foi 2.015.000 toneladas, dando a perceber que na safra seguinte, onde já havia 
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acontecido o fechamento da Usina Roçadinho por Recuperação Judicial, a produção já teve uma 

baixa significativa, produzindo apenas 1.779.921 toneladas, caindo ano a ano e iniciando sua 

recuperação a partir de 2017. 

 Após uma visão geral do plantio e da produção das microrregiões, será focado o 

município de São Miguel dos Campos, mais especificamente, na Usina Roçadinho, onde se 

localiza a atividade de pesquisa. 

 

2.6 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICO SOCIAL DA USINA ROÇADINHO  

 

Segundo Edivaldo Júnior (2013), em 1901, deu-se início ao processo de moagem na 

Usina Roçadinho na cidade de Catende, no Estado de Pernambuco, nesta época, contando com 

dois ternos de moendas e um esmagador de fabricação inglesa.  

Diante das condições topográficas de suas terras na época, a empresa iniciou em 1972 

um projeto de relocalização e ampliação da usina em terras alagoanas, para que fosse possível 

o cultivo mecanizado e racional da cana-de-açúcar, e neste caso, a área foi selecionada levando-

se em consideração as condições favoráveis para o cultivo, e a localização próxima a centros 

consumidores e a 50 km do Porto de Maceió para escoamento da produção.  

Assim, foi no município de São Miguel dos Campos que, em 20 de março de 1975, a 

Usina fez sua primeira safra no Estado (Imagem 2), a seguir: 
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Imagem 2 - Vista Aérea da Usina Roçadinho 
 

 

Fonte: Mendo Sampaio S/A (s.d.) 

 

Ainda citando Edivaldo Júnior (2013), a Usina Roçadinho era considerada uma indústria 

de médio porte, com capacidade para triturar até 1,4 milhões de toneladas de cana por safra. 

Entretanto, mesmo com toda essa capacidade, não conseguiu, diante das adversidades já 

contempladas nos itens anteriores, manter-se ativa, tendo entrado em recuperação judicial desde 

2014. 

No Portal Jornal da Cana (2020) constatou que na safra 2014/15 a Usina Roçadinho teve 

um resultado líquido negativo de R$36,2 milhões, aumentando esse prejuízo no ciclo 2015/16 

para R$44,1 milhões.  

Um dos motivos desse resultado negativo é o crescimento das dívidas com fornecedores 

e questões trabalhistas, fato que fez a usina demitir cerca de 300 funcionários diretos e diminuir 

a contratação dos que trabalham no campo.  

Para o Jornal Extra (2020) Lourenço Lopes, presidente da Associação dos Plantadores 

de Cana de Alagoas (ASPLANA), informou que as indústrias do setor (devido ao 

endividamento existente, fruto dos altos ônus e descumprimentos) não têm mais acesso a crédito 

no mercado financeiro nacional, o que torna o problema ainda mais grave. Sem contar com a 
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defasagem no preço do álcool, que chega a 30%, afetando assim todo o setor, pois as empresas 

aumentam a produção de açúcar, gerando um desequilíbrio no mercado.  

Segundo o Observatório da Cana (2020), das 442 usinas sobram 385 e, deste montante, 

grande parcela tem convivido com grandes dificuldades financeiras e devem deixar de operar 

no final da safra que se inicia, principalmente em Alagoas.  

Aquele mesmo autor ainda diz que, na safra 2013/2014, as pessoas tiveram dificuldade 

em compreender por que a Usina Roçadinho demitiu os trabalhadores da indústria e anunciou 

que não iria mais processar matéria-prima. Uma vez que, ao longo de mais de quatro décadas, 

a empresa tornou-se uma referência pelo bom relacionamento com seus públicos de interesse e 

por manter em dia seus compromissos.  

Este mesmo autor, em 2020, disse que a usina chegou a faturar mais de R$180 milhões 

por ano/safra e gerava mais de mil empregos diretos.  

A seguir, como era a entrada da planta fabril, da Usina Roçadinho (Imagem 3): 

Imagem 3 – Entrada da Planta Fabril – Usina Roçadinho 

 

 

Fonte: AlagoasWeb/Arquivo (2018) 

 

 

É importante evidenciar que ainda não se sabe o destino final da Usina Roçadinho, que 

se encontra em recuperação judicial, e sem produzir. E, enquanto isso, centenas de trabalhadores 
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vivem o drama do encerramento das atividades de uma das maiores empresas do estado de 

Alagoas e Nordeste do Brasil.  

 Segundo o site Alagoasweb (2001), a usina Roçadinho foi vendida, e segue sendo 

reformada e se organizando para em breve fabricar açúcar, álcool em gel e ração animal, e 

destaca: “[...] segundo as informações, a área da destilaria foi vendida a um grupo, 

supostamente estrangeiro (chinês), que explora a produção de etanol a base de outras culturas, 

como a própria batata-doce e milho”. Todavia, ressaltamos que não existe o acesso a nenhum 

tipo de documento oficial, que confirme esta informação.  
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CAPÍTULO 3  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

3.1 ESTUDO DE CASO E DISCUSSÃO ACERCA DOS RESULTADOS DO 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA APLICADO JUNTO AOS EX-FUNCIONÁRIOS DA 

INDÚSTRIA ROÇADINHO 
 

A estrutura socioeconômica alagoana é melhor compreendida, apercebendo-se que o 

setor sucroalcooleiro está no eixo central desta compreensão, tendo em vista que, há muito, este 

setor influencia os aspectos políticos e econômicos do Estado de Alagoas. Entender essa 

centralidade, bem como as mudanças ocorridas recentemente na economia do Estado é 

fundamental para explicar os vários problemas socioeconômicos que assolam o Estado, 

atingindo diretamente a dinâmica do trabalho. 

Toda a atenção na atuação das indústrias sucroalcooleiras geralmente é voltada para os 

trabalhadores rurais. Todavia, existe uma classe operária na indústria que vem sofrendo bastante 

com o descaso e o fechamento de algumas dessas empresas.  Apesar da importante atuação 

desse grupo social, pouco se tem pesquisado sobre ele, quase nada se sabe sobre o que aconteceu 

com este segmento e como eles estão enfrentando a crise das usinas. Não somente em relação 

ao fechamento de algumas, mas também ao processo de modernização do processo produtivo 

e da terceirização da mão-de-obra. O trabalho, neste contexto, vem sofrendo com todas essas 

mudanças. 

Analisando a obra de Karl Marx dentro de um contexto filosófico sobre os fatos que 

vem ocorrendo com o objeto da pesquisa, e trazendo o pensamento deste autor sobre o 

significado do trabalho, o ser social tem origem no trabalho, visto ser condição para sua 

existência, implicando no intercâmbio contínuo entre o homem e a natureza e por meio do qual 

os homens apoderam-se dos recursos naturais, com o objetivo de “imprimir-lhes forma útil à 

vida humana” (MARX, 2006, p. 211).  

Portanto, o trabalho é algo exclusivamente humano, pois é como traz este autor em outro 

momento: 

Uma aranha executa operações semelhantes às do tecelão, e a abelha supera 

mais de um arquiteto ao construir sua colmeia. Mas o que distingue o pior 

arquiteto da melhor abelha é que ele figura na mente sua construção antes de 

transformá-la na realidade. No fim do processo do trabalho aparece um 

resultado que já existia antes idealmente na imaginação do trabalhador 

(MARX, 2006, p. 211-212).  
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Através do trabalho, os homens não apenas mudam a natureza, mas modificam-se a si 

mesmos, “desenvolvem as potencialidades neles adormecidas e submetem ao seu domínio o 

jogo das forças naturais” (MARX, 2006, p. 2011).  

Entretanto, o trabalho -neste caso- deve ser observado em suas duas vertentes, como 

trabalho concreto e como trabalho abstrato, como podemos ver a seguir: 

Todo trabalho é, de um lado, dispêndio de força humana de trabalho, no 

sentido fisiológico, e, nessa qualidade de trabalho humano igual ou abstrato, 

cria o valor das mercadorias. Todo trabalho, por outro lado, é dispêndio de 

força humana do trabalho, sob forma especial, para um determinado fim, e, 

nessa qualidade de trabalho útil e concreto, produz valores-de-uso (MARX, 

2006, p. 68).  

 

Para este autor, (2006) sob a lógica do Capital, a expressão concreta do trabalho é 

deixada de lado, tendo em vista que é a forma abstrata do trabalho que se difunde. A atividade 

em si, no seu aspecto concreto, cria valores-de-uso, coisas materiais, que satisfazem nossas 

necessidades físicas ou espirituais. Consequentemente, a execução de uma tarefa, para a maior 

parte dos trabalhadores, torna-se alienado, e assim:  

Aquilo que era uma finalidade do ser social – a busca de sua realização 

produtiva e reprodutiva no e pelo trabalho – transfigura-se e se transforma. O 

processo de trabalho se torna, como tudo, uma mercadoria especial, cuja 

finalidade vem a ser a criação de novas mercadorias objetivando a valorização 

do capital (ANTUNES, 2005, p. 69). 

 

O trabalho gerado pela indústria sucroalcooleira Roçadinho, concretamente, criava 

valores-de-uso para a comunidade no seu entorno. Na concepção desta, o município de São 

Miguel dos Campos era rico, com um comércio que atendia aos Miguelenses e aos municípios 

circunvizinhos, conforme a fala do entrevistado nº 117, “- Era a usina que melhor pagava na 

cidade. Muito recurso na cidade pela empresa.” e muito bem reforçado pelo nº 03 “- Muitas 

pequenas empresas fecharam porque dependiam do que vendiam ou serviam a usina”. Hoje se 

reclama a falta de recursos no município, como bem colocado pelo nº 17 “-Diminuiu o dinheiro 

da cidade. A renda acabou”, e por nº 06 “- o comercio caiu. Os pais de família ficaram sem ter 

o sustento da casa. Vinha muita gente de fora para trabalhar terceirizado para a usina. Depois 

que fechou, o pessoal não veio mais. Então o comercio sente”. 

Para a comunidade, a usina roçadinho era uma empresa muito boa de se trabalhar, que 

 
7
 Informamos que todas as falas dos entrevistados foram aqui transcritas da forma exata como os mesmos se 

expressaram. E, para que seja dado o devido destaque aos seus discursos, os mesmos estão postos em itálico. 



 

51 

 

pagava sempre os direitos sem nenhum problema, e a alienação, abordada acima por Marx, é 

apresentada aqui no discurso de que receber os “direitos” não fosse obrigação da usina. Foi 

evidenciado por muitos também que a usina tratava muito bem seus trabalhadores na indústria, 

como relatado pelo entrevistado nº 8 “- Não se ouviu falar de revorta no fechamento da usina. 

Nóis tudo falava de tristeza, porque gostava de trabaiar lá. Foi uma tristeza grande, deixou 

muita famía triste. Nóis não esperava que fechasse. Era uma usina que ajudava muita gente. 

Uma mãe. Nois chamava de mãe Roçadinho. Tudo que nois tem vêi de lá”. Pode-se perceber 

nesse discurso, que o trabalhador não consegue enxergar que o que ele tem é fruto do seu 

trabalho. Vê-se, neste caso, claramente, a concepção de mais-valia como uma dádiva da 

empresa. 

 

 

3.2 ANÁLISE QUANTITATIVA E QUALITATIVA DAS RESPOSTAS OBTIDAS A PARTIR 

DA APLICAÇÃO IN LOCO DO QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

 

 A partir deste ponto, passamos a uma análise quantitativa e qualitativa das respostas 

obtidas a partir da aplicação in loco do questionário de pesquisa (Apêndice), aplicado a 30 

trabalhadores industriais da Usina Roçadinho, que perderam seus postos de trabalho a partir do 

encerramento das atividades industriais. 

Do viés estatístico e matemático, podemos afirmar que a presente pesquisa tem um grau 

de confiança de 90% com margem de erro de 14,23%%, e escore z=1,65, calculados a partir da 

fórmula geral, que é utilizada para cálculo de tamanho de amostra8: 

Admite-se para fins de cálculo que a população total é de cerca de 300 (trezentos) 

trabalhadores do setor industrial da usina, demitidos a partir do encerramento das atividades em 

 
8
 Onde: N = tamanho da população; e = margem de erro (porcentagem no formato decimal); z = escore z, número 

de desvios padrão entre a proporção e a média (LEVIN, 1987). 
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outubro de 2013, conforme amplamente noticiado9. 

3.2.1 Idade 

O primeiro questionamento se dá quanto ao quesito da distribuição etária dos 

trabalhadores demitidos,  

No quesito idade, metade da amostra tem entre 30 e 50 anos de idade e a outra metade 

encontra-se na escala que varia entre 51 a 70 anos de idade. 

Por se tratar de um grupo de trabalhadores industriais e não de cortadores de cana, 

infere-se que a amplitude da faixa etária se dá pelo fato de serem trabalhos menos árduos e nos 

quais se preza uma maior experiência, como já apontado por Fredo et al. (2009, p. 14): 

Por sua vez, os tratoristas e operadores de máquinas concentram 75,9% dos 

contratados de 18 a 39 anos, com maior participação de 30 a 39 anos (32,9%) 

e relativa participação acima de 40 anos (24,0%), o que seria um indicador da 

importância da experiência e qualificação adquirida ao longo do tempo. 

Efetuando-se a mesma observação para os supervisores, têm-se valores de 

73,1% e 26,5%, respectivamente para as faixas de 18-40 anos e acima de 40 

anos. Nas outras ocupações agrícolas, a participação de contratados acima de 

40 anos atinge 30,2%, o que pode ser atribuído ao fato de serem atividades 

menos exigentes em força física, ou menos árduas, que a colheita. 

 

Desta forma, admite-se na área industrial uma vida útil do trabalhador muito acima da 

vida útil do cortador de cana-de-açúcar, que não ultrapassa a casa dos 40 anos, quando 

explorado e espoliado pela atividade exaustiva não mais será contratado pelas Usinas, dada a 

sua baixa produção e incapacidade física em cortar 12 a 13 toneladas de cana por dia. 

 

3.2.2 Estado civil e filiação 

Quanto ao estado civil, as respostas encontram-se a seguir distribuídas graficamente: 

 

 
9
 Conforme pode-se verificar nos seguintes sítios: https://www.assovale.com.br/noticias/2421/fechamento-de- 

usinas-pode-levar-alagoas-a-falencia, http://gazetaweb.globo.com/gazetadealagoas/noticia.php?c=231365, 

https://www.sindjus-al.org.br/2014/01/usineiros-trocam-acucar-por-crise-e-faturam-alto-em-alagoas/  
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Gráfico 4 - Estado Civil 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

Destaca-se que do perfil dos respondentes que em relação ao estado civil 83,33% se 

declarou casado(a) e 10% convivendo em união estável, sugerindo dessa forma que são 

trabalhadores que respondem pelo esteio econômico das famílias. 

Inquiridos sobre ter filhos, constatou-se que 93,3% declarou os ter, denotando um 

grande número de famílias dependentes da renda obtida por esses trabalhadores da usina.  

 As respostas aos quesitos idade, estado civil e filhos, apontam desde logo para grupos 

familiares extensos que foram atingidos pelo encerramento das atividades da usina, não se 

resumindo a trabalhadores jovens e solteiros, perfil dos trabalhadores no setor de Corte, 

Carregamento e Transporte da cana-de-açúcar – CCT.  

 Ressalte-se mais uma vez que 50% é composta por trabalhadores cuja idade varia dos 

51 aos 70 anos de idade, o que os coloca ainda fora do espectro daqueles que mais facilmente 

são realocados no mercado de trabalho. 

 Perguntados quanto ao número de filhos, pode-se observar que a maioria dos ex-

trabalhadores possuem de um a três filhos (66,66%), seguido de quatro a seis filhos (23,33%) 

e o percentual mínimo de 3,33% para grupos familiares com sete a nove filhos parece ir no 

mesmo sentido da pesquisa Síntese de Indicadores Sociais – SIS, de 2014 do IBGE, cujos dados 

indicam uma tendência clara na redução do quantitativo de filhos por casais na região nordeste. 

O que não implica na responsabilidade de 90% deles com filhos, nem que seja ao menos 01. 
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Gráfico 5   - Quantidade de filhos 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

3.2.3 Nível de escolaridade e aprendizado profissionalizante 

Como principal contratante de mão de obra formal no Estado de Alagoas, o setor 

sucroalcooleiro gera um enorme contingente de trabalhadores com pouca qualificação para 

operacionalizar as atividades industriais, tendo em vista que ainda é um setor que pouco exige 

neste quesito em relação a mão de obra. Por outro lado, dificulta a inserção destes trabalhadores 

no mercado de trabalho, ao se verem sem trabalho na usina. Então, quanto ao nível de 

escolaridade, as respostas se expressam na seguinte distribuição gráfica: 

Com efeito, uma aritmética simples nos revela que quase 40% dos entrevistados não 

chegou a concluir sequer o ensino fundamental, 23,33% concluíram o ensino fundamental e 

igual parcela chegou a concluir o ensino médio, ao passo que apenas 10% têm curso superior. 
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Gráfico 6   - Nível de Escolaridade 

 Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

Este perfil identitário converge para o perfil levantado por Moraes (2007, p. 892), que 

descreve a escolaridade dos trabalhadores da agroindústria canavieira como similar ao que 

ocorre nesta região do país, e na sua pesquisa pode-se constatar que: 

Nota-se que na região Norte-Nordeste, na cultura da cana-de-açúcar, 29,3% 

dos trabalhadores são analfabetos e 47,8% têm quatro anos de estudo 

incompletos, perfazendo 77,1% dos trabalhadores; na produção de açúcar a 

baixa escolaridade também se verifica, com 24,9% analfabetos e 47,4% 

apresentando quatro anos de estudo incompletos (perfazendo 72,3% do total); 

na produção de álcool a situação é melhor, mas ainda prevalece o baixo nível 

de escolaridade: 7,4% de analfabetos e 40,6% com quatro anos de estudo 

incompletos. 

 

Apesar das referências aos trabalhadores rurais do setor de Corte, Carregamento e 

Transporte da cana-de-açúcar – CCT, o apanhado da literatura sugere que a situação dos 

trabalhadores industriais do setor sucroalcooleiro guarda diversas similitudes com essa 

categoria no tocante às dificuldades de estudo e qualificação, como apontam Rumim e Schmidt 

(2008) em um estudo realizado em São Paulo, onde, inclusive, as condições gerais de trabalho 

são melhores que as do Nordeste. 

Os autores (2008, p. 62) destacam as seguintes condições de acesso à educação: 

O horário avançado de saída dos turnos e a rotatividade mensal é fonte de 

insatisfação, pois inibe a participação dos trabalhadores em sistemas de 

educação formal e profissionalizante. As rotações de turno determinariam a 

coincidência do horário escolar com o horário de trabalho na empresa. Ainda, 
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apesar da disponibilidade de bolsas de estudo para a realização de cursos 

técnicos e superiores, os trabalhadores queixaram-se do difícil acesso às 

bolsas oferecidas. Os entrevistados apontaram a característica braçal e a 

intensidade de seu trabalho como uma barreira para o acesso às bolsas. 

Concluíram que os empregados ocupados em atividades nos escritórios 

poderiam flexibilizar o trabalho e estudar durante a jornada de trabalho. 

Também apontaram que a natureza intelectual do serviço dos escritórios 

contribuiria para uma formação intelectual ampliada, que facilitaria o acesso 

às bolsas de estudo que ocorrem num processo seletivo similar ao vestibular. 

 

Dessa forma, o trabalhador agroindustrial encontra-se alijado do sistema educacional, 

não por vontade própria, mas pelas pressões socioeconômicas da sociedade capitalista que ainda 

hoje reproduzem os meios de dominação já conhecidos do exército industrial de reserva, da 

divisão social do trabalho, da mais-valia e da alienação do trabalho. 

Quanto à aquisição do conhecimento da atividade a qual exerceu, os entrevistados 

relataram que: 

Gráfico 7 - Com quem aprendeu a atividade? 

 Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

Se retomarmos a análise das respostas ao gráfico 06, “Nível de escolaridade”, 

encontraremos eco nas respostas reproduzidas no gráfico acima, onde 89,98% dos entrevistados 

têm o curso médio e fundamental e, apenas 10% terem cursado escolas profissionalizantes. 

Demonstra-se portanto, que não há a exigência para uma melhor escolaridade,  e o trabalhador 

da área operacional da indústria na maioria das vezes aprende seu trabalho na prática diária com 

outros trabalhadores mais antigos na labuta. 
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Evidentemente que estamos diante da divisão social do trabalho, que separa a atividade 

intelectual da atividade braçal, como aponta Marx (1996, p. 56): 

A separação entre as potências espirituais do processo de produção e o 

trabalho manual, bem como a transformação das mesmas em poderes do 

capital sobre o trabalho, se completa, como já foi indicado antes, na grande 

indústria erguida sobre a base da maquinaria. A habilidade pormenorizada do 

operador de máquinas individual, esvaziado, desaparece como algo ínfimo e 

secundário perante a ciência, perante as enormes forças da Natureza e do 

trabalho social em massa que estão corporificadas no sistema de máquinas e 

constituem com ele o poder do “patrão” (master). 

 

Esta divisão social do trabalho, artificial e forçada pelo Capital, tem como objetivo a 

fragmentação da classe trabalhadora e a alienação do proletariado.   

Vale ressaltar ainda que os operadores do direito não se veem como meros funcionários 

públicos, reprodutores da ideologia e repressores da massa a serviço do Capital (ALTHUSSER, 

1980), assim como o funcionário do administrativo de uma usina, ainda que tenha a mesma 

escolaridade e condições econômicas de um operador de caldeira não enxergará este como um 

igual, mas como um subordinado.  

No mesmo sentido, essa divisão social do trabalho, aliada às condições de baixa 

escolaridade servem tanto para compor um exército de reserva, quanto para manter o controle 

sobre uma massa assalariada, despolitizada, acrítica e subserviente. 

 

3.2.4 Sobre as usinas nas quais trabalharam 

Quando os entrevistados foram questionados sobre o número de usinas nas quais 

trabalharam durante sua vida profissional, destaca-se do gráfico abaixo que mais de 70% dos 

entrevistados já trabalharam em mais de uma usina: 
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Gráfico 8 - Durante sua vida profissional, trabalha ou trabalhou em quantas usinas? 

 Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

O fato de ter vários vínculos laborais em usinas sucroalcooleiras pode ter diversos 

motivos, tais como a precarização do trabalho, baixa remuneração, informalidade e a 

terceirização, como aponta Teixeira (2014, p. 124; 125): 

Outra tendência que se coloca para as empresas neste cenário mais 

internacionalizado e competitivo é a terceirização do processo chamado CCT 

(Corte, Carregamento e Transporte da cana-de-açúcar). Para as empresas, a 

terceirização desta etapa significa a possibilidade de liberar recursos que 

estariam antes imobilizados nos ativos necessários à colheita mecanizada 

(como máquinas, operadores, obrigações trabalhistas, etc.). O ganho 

diferencial oriundo da terceirização das operações de CCT fica disponível para 

ser investido em outras atividades mais rentáveis ao contexto de expansão.  

[…]  

Além da intensa terceirização apontada, algumas evidências sugerem que as 

ocupações manuais ainda existentes também sofreram com a precarização das 

condições de trabalho, da remuneração ou mesmo com a total informalidade. 

 

Todavia, o que vemos no gráfico a seguir é que o principal motivo destas mudanças de 

vínculo laboral diz respeito em 50% dos casos na busca por melhores salários.  

No caso em estudo, 23,33% apontam que a mudança de vínculo teve como causa 

precípua o encerramento das atividades da Usina do Grupo Mendo Sampaio S/A, revelando 

mais uma vez o impacto maior sobre o contingente de trabalhadores da Usina, vez que o 

patrimônio da família se encontra protegido e seus membros continuam na administração da 

empresa em recuperação judicial. 
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Gráfico 9 - Caso tenha trabalhado em mais de uma usina, diga o motivo da mudança 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

A busca por melhores salários encontra eco em outras pesquisas (FREDO et. al, 2009; 

HOFFMANN; OLIVEIRA, 2010), que apontam a remuneração média muito abaixo do salário 

mínimo necessário do DIEESE. 

No gráfico nº 10, os entrevistados informaram como se deu o início da sua vida na área 

operacional de uma usina sucroalcooleira. O gráfico sugere que 53,33 % foi impulsionado pelo 

trabalho na usina por falta de oportunidade. Neste caso, considera-se também aqueles que 

declararam que nasceram e se criaram em terras da usina Roçadinho.  

É de se ressaltar a afirmação de 46,66% de que gostam da labuta na usina, denotando a 

subserviência e a acomodação em um labor manual, repetitivo e livre de desafios intelectuais 

de aprendizagem, o que vai na mesma direção da baixa escolaridade já apontada e das pressões 

socioeconômicas que enraízam o trabalhador alienado e desprovido de mobilidade, em um 

estamento de classes sociais. 
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Gráfico 10 - Como iniciou sua vida na área operacional de uma usina? 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

Com efeito, Marx (2002, p. 11-112) assim define as condições de alienação do 

trabalhador: 

O trabalhador fica mais pobre à medida que produz mais riqueza e sua 

produção cresce em força e extensão. O trabalhador torna-se uma mercadoria 

ainda mais barata à medida que cria mais bens. A desvalorização do mundo 

humano aumenta na razão direta do aumento de valor do mundo dos objetos. 

O trabalho não cria apenas objetos; ele também se produz a si mesmo e ao 

trabalhador como uma mercadoria, e, deveras, na mesma proporção em que 

produz bens. 

Esse fato simplesmente subentende que o objeto produzido pelo trabalho, o 

seu produto, agora se lhe opõe como um ser estranho, como uma força 

independente do produtor. O produto do trabalho humano é trabalho 

incorporado em um objeto é convertido em coisa física; esse produto é uma 

objetificação do trabalho. A execução do trabalho é simultaneamente sua 

objetificação. A execução do trabalho aparece na esfera da Economia Política 

como uma perversão do trabalhador, a objetificação como uma perda e uma 

servidão ante o objeto, e a apropriação como alienação. 

 

Também Meszáros (2006) estabelece a partir da teoria marxista os aspectos que 

integram essa subserviência do trabalhador e que vai muito além do trabalho em si mesmo, 

tratando-se da alienação do homem em relação ao produto do seu trabalho, do homem de sua 

atividade produtiva e a alienação do homem em relação aos outros homens, uma vez que esse 

processo redunda na objetificação do indivíduo, convertido pelo sistema capitalista em 

mercadoria adquirida pelo menor preço (salário) e do qual o patrão pode extrair a maior carga 
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de trabalho possível gerando mais-valia e convertendo-se em lucros excedentes. 

Objetificado e alienado, o trabalhador “ama” ser explorado pelo patrão uma vez que sua 

consciência não despertou para suas reais condições de vida. Como um fantasma por trás do 

maquinário industrial, o obreiro não tem consciência nenhuma de que foi explorado e chega ao 

ponto de adjetivar a indústria que mói seus ossos como bem dito pelos entrevistados nº 16: “Era 

uma usina que ajudava muita gente. Uma mãe” e  nº 29 “Foi um dia doído. A usina era uma 

mãe”. 

 Esses discursos dos entrevistados evidenciam muito bem tais condições de alienação, 

visto que, em nenhum momento expressam o entendimento de que foram explorados pelo 

capital da usina sucroalcooleira. 

 

3.2.5 Sobre a quantidade de horas trabalhadas  

Perguntados quantas horas trabalhavam em média por dia, as respostas se expressam a 

seguir: 

Gráfico 11 - Quantas horas trabalhava em média por dia na usina? 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

Aqui não temos maiores problemas em relação ao tema, visto que são trabalhadores com 

vínculo formal e nesse mesmo sentido a literatura aponta a mesma proporção, como vemos em 

Xavier et. al. (2017, p. 55-56): 
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[…] verifica-se que tanto para o Brasil quanto para região Nordeste, para os 

anos de 2006 e 2015, a quase totalidade dos trabalhadores formais cumpre a 

carga horária semanal máxima permitida por lei, que corresponde a faixa de 

41 a 44 horas semanais. Todavia, é importante frisar que embora a carga 

horária seja aquela a qual a maioria dos trabalhadores assalariados do país 

cumpre semanalmente, porém considerando a desgastante jornada e as 

condições degradantes de trabalho, denota forma de uso intensivo da força de 

trabalho. 

 

 Destacamos da literatura as condições de trabalho nas Usinas, não apenas do nordeste 

brasileiro, como no estudo de Rumim e Schmidt (2008, p. 61): 

 

O calor excessivo é considerado situação desfavorável. Apesar de se 

encontrarem a distância do parque fabril, conforme legislação, as caldeiras 

contribuem para o aquecimento do ambiente de trabalho em razão da 

circulação dos ventos, pois não há limites físicos (paredes) entre os setores de 

transformação de matéria-prima e produção de energia elétrica e vapor. Em 

dias chuvosos, os funcionários ficam expostos a intempéries, devido à 

ausência de paredes entre as áreas externas e internas do parque fabril, 

havendo apenas a cobertura do telhado. Ocorreram também muitas queixas 

relacionadas ao contato com o bagaço de cana-de-açúcar, que serve para a 

alimentação das caldeiras. Outro item considerado desfavorável foi o barulho 

produzido pelas máquinas que segundo os entrevistados, incomoda mesmo 

com o uso de protetores auriculares. Na opinião deles, o barulho é significativo 

também nos ônibus de transporte para o trabalho. Esses veículos possuem ao 

menos duas décadas de utilização e possuem motores posicionados na parte 

dianteira da carroceria, ao lado do motorista, permitindo que o ruído se 

propague pelo interior dos veículos. 

[…] 

A produção de vapores não especificados devido à adição de ácido clorídrico 

e ácido sulfúrico durante o processo denominado preparação do caldo é 

entendida pelos trabalhadores como fonte de risco à saúde. O ácido clorídrico 

foi apontado pela CIPA da empresa como um componente de alto risco em 

situação de exposição ocupacional. Em caso de algum vazamento pode 

provocar queimaduras na pele. Porém, a maior preocupação apresentada pelos 

trabalhadores diz respeito ao vazamento do ácido clorídrico em forma gasosa. 

A inalação desse gás pode levar os trabalhadores a óbito. A CIPA apontou a 

dificuldade que pode encontrar para determinar a ocorrência de um vazamento 

em forma gasosa. Por ser invisível o vazamento gasoso é percebido apenas 

após o desmaio de algum trabalhador, e assim, já estaria configurada uma 

ocorrência de Acidente de Trabalho. Destacam-se outros aspectos relativos à 

segurança, tais como, a falta de conservação de equipamentos industriais, falta 

de corrimão em escada metálica sobre a caixa de lodo e falta de passarela para 

acesso a controles de manuseio frequente o que determina aos trabalhadores 

posturas impróprias e risco de queda. Ainda, há exposição a choques elétricos 

pela presença de fiação para transmissão de energia elétrica debaixo do piso 

do parque fabril que é metálico e frequentemente está molhado devido a sua 

constante higienização com água corrente. 

 

 Dessa forma, a jornada diferenciada de trabalho, em comparação com o setor de Corte, 
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Carregamento e Transporte da cana-de-açúcar – CCT não sinaliza melhores condições de 

trabalho ou qualidade de vida do trabalhador, que sujeito aos vapores, altas temperaturas, ruído 

excessivo e outros fatores de risco, padece de forma física e psíquica com o que deveria ser o 

seu meio de preservação da vida. 

 

3.2.6 Sobre a rede sócio familiar na usina 

 

 Perguntados se algum de seus familiares trabalham ou trabalharam consigo nas usinas, 

as respostas foram que 93,33% trabalham ou trabalharam, e 6,66% não. Com este resultado 

pode-se atentar para a quantidade de familiares dependentes destes postos de trabalho e quando 

do fechamento da usina, para muitas das famílias desses trabalhadores, não houve só uma 

diminuição da renda, e sim uma escassez total da renda que fazia parte da subsistência da 

família. 

 A classe de trabalhadores em usinas é moldada precipuamente por seu grupo social mais 

próximo, familiares e amigos, como apontam Galiano et al. (2012, p. 52): 

 

Dada a discrepância social que permeia o nosso país, a diferença 

socioeconômica que se aplica aos jovens traz consigo, de um lado, a luta pela 

escolha profissional e, de outro, a marginalização e a consequente exclusão 

social dos mais desprovidos ou menos abastados que, em virtude da pobreza, 

tendem a desistir dos estudos para ajudar na manutenção de sua família. 

 

 Dessa forma, não é incomum encontrar famílias inteiras empregadas no setor 

sucroalcooleiro desempenhando as mais variadas funções, inclusive as mulheres.  

 Ainda nesse sentido Galiano et al. (2012, p. 54) se referem ao grupo social apontando 

que “A opção pelo trabalho no corte da cana também recebeu influência direta ou indireta de 

amigos ou familiares que já haviam tido alguma experiência nas lavouras […]”. 

 Com efeito, o trabalhador industrial sofre pressões socioeconômicas iguais ao cortador 

de cana, muito embora goze de uma situação “melhor” (escolaridade, salários, horas 

trabalhadas, vínculo formal de trabalho, etc.), sendo levado pelas necessidades a alienar 

precocemente sua força de trabalho para o melhor patrão da localidade. 

 Quando questionados quais parentes trabalharam consigo, destaca-se abaixo que 

36,65% dos entrevistados aponta mais de um familiar trabalhando na mesma área, sendo estes 
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pais, filhos, irmãos, cônjuges e cunhados, demonstrando a dimensão do impacto do fechamento 

da Usina Roçadinho, posto que grupos familiares inteiros ficaram sem fonte de renda. As 

respostas são representadas graficamente pelo que se segue: 

 

Gráfico 12   - Se sim, quais? 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

3.2.7 Sobre o impacto da “falência”10 da empresa 

 

 No item 12 do questionário aplicado, foi perguntado aos entrevistados se “A falência da 

empresa mexeu com a comunidade?” E, neste quesito, uma esmagadora maioria de 96,66% dos 

respondentes disseram que sim, demonstrando o impacto sócio econômico não só para os 

trabalhadores e seus familiares, mas para a economia local que depende direta e indiretamente 

da renda destes. 

 É de se destacar que, dentre estes as principais respostas focaram em duas direções, 

primeiro verifica-se o sentimento de crise no comércio local, reproduzido nas seguintes falas 

 
10

 Nas entrevistas, a fim de facilitar a compreensão pelos entrevistados, optou-se pela utilização do vocábulo 

“falência”, ao revés da terminologia técnica Recuperação Judicial, muito embora, juridicamente, tais expressões 

não sejam sinônimas. 
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dos entrevistados: 

 

Nº 01 - Misericórdia, foi muita dificuldade na cidade 

N 08 - Oxe, bastante, era a usina que mior pagava na cidade moça. Entrava 

muito dinheiro na cidade pela Roçadinho. A empresa acolhia a todo mundo. 

Nº23 - Afetou e muitcho, imagine o comélcio 

Nº13 - O comércio e a cidade sofreram. 

Nº09 - Mexeu e muito. Diminuiu que só o dinheiro da cidade. A renda acabou 

né? 

Nº 10 - Gerava muito emprego. A cidade também dependia de lá. 

Nº 18 - E apois, era renda pra cidade. Ainda tem muita gente desempregada 

Nº 20 - Teve queda de 50% do comércio 

Nº 06 -  A cidade dependia da Roçadinho. O comércio caiu, e gerou foi muito 

desemprego. Muitas lojas fecharam 

Nº 24 -  O comércio com dificuldade e desemprego 

Nº 30 - Mexeu muito. Foi gente demais desempregada, acho que umas 3 mil 

pessoas desempregadas. Família e filhos passando dificuldade. O comércio 

sentiu. 

Nº 04 -  Fechou foi loja. O comércio teve um grande abalo 

Nº 19 - Além dos empregos diretos, os empregos indiretos também sofreram. 

 

 A fim de corroborar as falas dos ex-funcionários da Usina Roçadinho, fizemos uma 

prospecção de dados no Sistema de Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 

2.0, implantado a partir de 2006 e no Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA 2021, 

a fim de construir uma série histórica das atividades formais no Município de São Miguel dos 

Campos de 2006 a 2018, último ano de dados consolidados, tratados e filtrados nesses sistemas 

(dados confiáveis). 

 Deve-se ressaltar que o CNAE 2.0 e o SIDRA concentram apenas dados sobre empresas 

formais, regularizadas desde 1966 e em plena atividade, desconsiderando os informais e 

empresas com pendências junto à Receita Federal ou outros órgãos governamentais. 

 A série histórica do status de empresas locais, com desagregação das empresas em 

atividade, abertas e encerradas, pode ser vista na tabela a seguir: 
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Tabela 5 – Série histórica do status de Empresas locais – São Miguel dos Campos 2006-2018 

Ano Total1(*) Encerradas Abertas Total2(**) 

2006 536 -- -- 536 

2007 454 82 56 510 

2008 501 9 60 561 

2009 530 31 80 610 

2010 563 47 85 648 

2011 560 88 75 635 

2012 551  84 39 590 

2013 597 0 53 650 

2014 577 73 37 614 

2015 560 54 42 602 

2016 574 28 36 610 

2017 546 64 44 590 

2018 515 75 61 576 

(*) 2006 consolidado com todas as empresas ativas; 2007-2018 totais sem cômputo de 

novos CNPJs. 

(**) Totais por ano computados novos CNPJs. 

Fonte: Sistema de Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE 2.0 e Sistema IBGE de 

Recuperação Automática – SIDRA (2021, elaboração própria) 

 

 O fluxo histórico de empresas abertas e fechadas de 2007 a 2018 pode ser expresso 

graficamente, como a seguir, onde é possível enxergar a tendência crescente de encerramento 

de empresas no município a partir de 2013: 
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Gráfico 13 - Comparativo entre o n° total de empresas ativas e a área colhida de cana-de-açúcar em 

São Miguel dos Campos 2006-2018 

Fonte: Sistema de Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0 e Sistema IBGE de 

Recuperação Automática – SIDRA (2021, elaboração própria) 

 

Dos dados desagregados se destaca que 2013, ano da entrada da Usina Roçadinho em 

Recuperação judicial11, foi o pico da atividade empresarial no Município com 650 empresas 

formais e registradas e, fato atípico na série construída, naquele ano em particular nenhuma 

empresa registrou baixa em seu registro ao passo em que 53 novas empresas foram registradas 

no mesmo período. 

No ano seguinte, 2014, os impactos começam a ser sentidos e 73 empresas encerraram 

suas atividades com baixa no registro, sendo que entre 2014 e 2018 um total de 294 empresas 

locais encerraram suas atividades e 220 novas empresas foram abertas, de forma que ainda 

subsistia em 2018 um déficit de 74 empresas em relação ao ano de 2013.  

Também é nítida a influência do setor sobre o saldo de empregos no Município como 

demonstrada na tabela a seguir: 

 

 

 
11

 Processo nº 725543-76.2013.8.02.0001, distribuído para a 1ª Vara Cível de Maceió, em 01 de outubro de 2013. 
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Tabela 6 – Variação histórica do saldo de empregos – Setor Sucroalcooleiro, outros setores e 

total para São Miguel dos Campos 2007 a 2018 

 

Ano 

Setor 

Sucroalcooleiro Outros Total 

2007 138 304 442 

2008 -1443 -71 -1514 

2009 116 -79 37 

2010 -370 -35 -405 

2011 -247 240 -7 

2012 -118 -5 -123 

2013 493 131 624 

2014 -2506 309 -2197 

2015 -1004 -88 -1092 

2016 291 -256 35 

2017 774 -144 630 

2018 -231 -36 -267 

Fonte: Dados do CAGED – (2021, elaboração própria) 

 

Pode-se perceber, nesta tabela 5, que houve uma variação do saldo de empregos no setor  

Sucroalcooleiro, assim como em outros setores no município de São Miguel dos Campos de 

2007 a 2018. E, no que se refere ao ano de 2014 em diante, quando da ausência da Usina 

Roçadinho como geradora de empregos direta e indiretamente, houve um declínio nesta 

variação. O saldo ficou negativo, o que subentende-se que tivemos uma queda do índice de 

postos de trabalho disponíveis neste município, decorrente principalmente do fechamento desta 

usina, que iniciou o processo de encerramento de suas atividades no final de 2013. 

Na expressão gráfica, com a sobreposição das curvas, é possível ver que a rotatividade 

e sazonalidade dos postos de trabalho no setor sucroalcooleiro influencia negativamente a 

empregabilidade no município. 
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Gráfico 14 - Variação histórica do saldo de empregos – Setor Sucroalcooleiro, outros setores 

e total para São Miguel dos Campos 2007 a 2018 

Fonte: Dados do CAGED – (2021, elaboração própria) 

 

São de fato dados preocupantes, se levarmos em consideração os dados gerais do 

Município apresentados na Tabela 1 do Capítulo 4, onde se destaca que a População ocupada 

em 2018 foi de apenas 18,1 %, sendo que 45,9 % dos moradores de São Miguel dos Campos 

sobrevivem com até 1/2 salário-mínimo. 

Esta relação entre a indústria canavieira e o comércio já restou evidenciado por outros 

estudos (SHIKIDA; SOUZA, 2009; CARVALHO; MARIN, 2011; NASCIMENTO et al., 2015; 

NEVES; TROMBIN, 2014) que constataram os impactos no desenvolvimento local advindos 

da atividade econômica sucroalcooleira.  

Com efeito, Neves e Trombim (2014, p. 38-39) fazem o seguinte recorte do mercado de 

trabalho relacionado ao setor sucroalcooleiro no ano de 2013: 

O setor agrícola no Brasil apresenta 82% de formalidade em média. Este 

índice foi menor nas regiões norte e nordeste, com 78%, contra 86% na região 

centro-sul. Com base neste percentual e nos 283 mil trabalhadores na 

agricultura em 2013, estimou-se a existência 62.263 empregos informais no 

cultivo da cana de açúcar no ano de 2013. Considerando ainda que para cada 

emprego direto sejam gerados 2,39 indiretos e os 988.256 empregos formais 

estimados no ano de 2013, chega-se à marca de 3,56 milhões de pessoas 

empregadas graças ao setor sucroenergético. 
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Destaca-se da fala dos autores o fato de que cada emprego direto gera em média 2,39 

empregos indiretos, induzidos e gerados pela indústria canavieira. 

Indo um pouco mais além, é possível plotar em um mesmo gráfico a curva histórica da 

atividade empresarial no Município de São Miguel dos Campos e a curva histórica da área 

colhida de cana-de-açúcar, conforme gráfico a seguir, elaborado a partir dos dados disponíveis 

no Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA 2021.  

Então, vejamos a seguir, no gráfico nº 15, um comparativo entre o n° total de empresas 

ativas e a área colhida de cana-de-açúcar em São Miguel dos Campos, com informações dos 

anos 2006 a 2018: 

 

Gráfico 15 - Comparativo entre o n° total de empresas ativas e a área colhida de cana-de-açúcar em 

São Miguel dos Campos 2006-2018 
 

Fonte: Sistema de Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0 e Sistema IBGE de 

Recuperação Automática – SIDRA (2021, elaboração própria) 

 

Com efeito, é possível observar a nítida tendência de queda em ambas as curvas a partir 

de 2013 com o fechamento da Usina Roçadinho, de onde se deduz uma correlação local entre 

o desempenho do setor sucroalcooleiro influenciando diretamente o desempenho das atividades 

empresariais no município. 
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Também foi possível levantar a série histórica do PIB do Município de São Miguel dos 

Campos para o mesmo período, que se revela graficamente como se segue no gráfico nº 16, a 

seguir: 

 
 

Gráfico 16 - Evolução histórica do PIB de São Miguel dos Campos 2006 - 2018 
 

 

Fonte: Sistema de Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0 e Sistema IBGE de 

Recuperação Automática – SIDRA (2021, elaboração própria) 

 

 

O que se colhe dos dados apresentados é que o PIB apresentou uma tendência de 

crescimento a partir de 2009 e de estabilidade entre 2011 e 2013, com tendência de queda até 

2017 e ligeira recuperação a partir de 2018. 

E, ainda em relação ao tema, os entrevistados foram perguntados se a cidade se 

recuperou do fechamento da usina e as respostas não deixam dúvidas quanto à percepção dos 

entrevistados; 96,66% disseram que a cidade não conseguiu superar a perda da usina. O que 

denota que os entrevistados de fato percebem que a economia local, mesmo no que tange às 

empresas em funcionamento, não voltou aos patamares de 2013, quando a Usina Roçadinho 

encerrou suas atividades. 

Essa visão é complementada pelas falas resgatadas nas entrevistas com relação a esse 
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questionamento: 

 

Nº 11 -  Até hoje a economia sente no centro, nos supermercados. Desfalque 

enorme. 

Nº 03 - O comércio ficou pequeno, muita gente foi embora. Cidade sem 

emprego 

Nº 17 - A cidade tem sofrido. Não se tem mais os impostos da Roçadinho para 

manter a cidade 

Nº 12 - Não se recuperou não moça, fecharam muitas usinas na região 

Nº 15 - Não, a cidade está parada 

Nº 22 - Não se recuperou não. A cidade tinha mercadoria, mas não tinha gente 

pra comprar não. Povo passando dificuldade 

Nº 16 - Continua com dificuldade. As famílias se separando porque os filhos 

precisam ir trabalhar em outras cidades. Uma situação danada! 

Nº 21 - Assim como eu, vários foram trabalhar fora da cidade, e isso impacta 

na cidade de várias formas 

Nº 19 - A quantidade de emprego era grande. Diferente de hoje 

Nº 05 - O comélcio teve uma queda pesada 

Nº 02 - Ainda sofre, ainda tem dificuldade 

Nº 07 - Ainda existe pra nóis a esperança que a Roçadinho um dia volte a 

muer.  

Nº 25 - A cidade não é mais a mesma.  

Nº 04 - Até agora não. A não ser que tivesse outras empresas que viesse pra 

são Miguel 

Nº 27 - Perca grande minha fia de emprego, que sofre inté hoje. As famía e os 

maridos que foram tudo morar fora. Inté hoje as famía estão quebrada 

Nº 23 - A gente viu muita empresa pequena cair 

Nº 14 - Mesmo com a entrada da granbio as coisas ainda ta difícil 

Nº 29 - A granbio chegou, mas aproveitou poucos funcionários 
 

 Nem mesmo a abertura de uma planta fabril da Granbio Investimentos S/A foi capaz de 

mitigar a crise que se abateu sobre o município com o fechamento da Usina Roçadinho, de 

acordo com as falas dos entrevistados. 

 

3.2.8 Sobre a migração resultante do fechamento da Usina Roçadinho 

A segunda direção das respostas aponta para a migração resultante do fechamento da 

Usina Roçadinho, conforme as falas dos respondentes: 

 

Nº 01-  Sim, sem contar que muitas famílias o marido teve que trabalhar em 

outra cidade. 

Nº 07 -  Mexeu demaise. Muita gente num sabe fazer outra coisa não dona, a 

num ser trabaiar em usina. Foram tudo para MG, GO, PE, SP, Pi e até pro 

Paraguai 

Nº 29 - Mexeu muito. O grupo de relacionamento das pessoas era da usina. 

Para muitas famílias da cidade foi devastador. Até porque sofreram com a 

ausência dos familiares que tiveram que ir para outro estado para se manter. 
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Nº 13 - Ficaram desempregados e muitos tiveram que ir pra fora da cidade 

Nº 21 - Desfalque grande na condição financeira da cidade. Muita gente teve 

que se mudar pra não morrer de fome. 

Nº 24 - Muita gente ficou desempregada. Muita gente foi embora. 

 

Esse fenômeno migratório encontra eco em estudos de diversos autores (SHIKIDA; 

SOUZA, 2009; CARVALHO; MARIN, 2011; NASCIMENTO et al., 2015) que tanto apontam 

a migração resultante da instalação de uma Usina em alguma região, em face da necessidade de 

mão de obra especializada, desde o manejo no campo até o processamento final de etanol e 

açúcar, quanto a ancoragem do campesinato e da população urbana de pequenos municípios em 

determinada região pelo fortalecimento da economia local. 

Dessa forma, Shikida e Souza (2009, p. 571) apontam que “[…] a geração de empregos 

(agrícolas e industriais) tem sido um dos pontos mais fortes da indústria da cana, ajudando a 

tolher a migração para as áreas urbanas e a melhorar a qualidade de vida em muitas localidades”. 

De outro lado, Carvalho e Marin (2011, p. 693), ao estudar os impactos da agroindústria 

canavieira no município goiano de Itapuranga apontam para o “[…] desdobramento relacionado 

à geração de empregos pela agroindústria diz respeito à migração de trabalhadores 

especializados no corte de cana de outros estados da federação ou de outros municípios […]” 

fomentado pelo “[…] fato de a agroindústria canavieira do município buscar trabalhadores 

especializados no corte de cana de outras regiões […]”. 

 No mesmo sentido, assim asseveram Nascimento et al. (2015, p. 150): 

A geração de emprego, na atividade agropecuária e na indústria, tem sido um 

dos pontos positivos que podem ser observados com o ingresso das usinas de 

cana-de-açúcar nas localidades receptoras. O que ajuda a tolher a migração 

para a área urbana e melhorar a qualidade de vida onde essas empresas estão 

sendo instaladas, favorecendo, assim, o crescimento econômico local. 

 

Dessa forma, a agroindústria sucroalcooleira, em sua correlação com a economia local, 

influencia de forma positiva e de forma negativa as pequenas economias locais, de forma que 

em seus períodos prósperos as microrregiões e municípios crescem junto e o inverso também 

se consolida como regra encolhendo a economia e forçando a migração dos trabalhadores. 

Percebe-se na fala dos mesmos que tiveram como opção migrar para outros Estados e 

até países que, a mobilidade, o ir e vir entre as regiões, é uma das estratégias de sobrevivência 

da família e ao mesmo tempo contribui para a dinâmica econômica das localidades de 

pertencimento dos migrantes. Nessa mesma linha de raciocínio, eis a lição de Martins (1986, p. 
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45) sobre esse importante fenômeno:  

Migrar temporariamente é mais do que ir e vir – é viver, em espaços 

geográficos diferentes, temporalidades dilaceradas pelas contradições sociais. 

Ser migrante temporário é viver tais contradições como duplicidade; é ser duas 

pessoas ao mesmo tempo, cada uma constituída por específicas relações 

sociais, historicamente definidas; é viver como presente e sonhar como 

ausente. É ser e não ser ao mesmo tempo; sair quando está chegando, voltar 

quando está indo. É necessitar quando está saciado. É estar em dois lugares ao 

mesmo tempo, e não estar em nenhum. É, até mesmo, partir sempre e não 

chegar nunca. 

 

Os trabalhadores que necessitaram deixar o seu habitat, criaram e se apoderaram dos 

espaços de moradia e de oportunidades de emprego nos lugares para onde migraram. Porém, 

seus familiares ficaram, embora com o impacto da ausência de um membro da família; o recurso  

mantém a harmonia na casa e, de certa forma, mantém a economia na localidade funcionando 

no seu mínimo básico. 

Ressaltamos que são profissionais circulantes em busca de trabalho e, portanto, 

totalmente vulneráveis e sujeitos aos constrangimentos e adaptações culturais, como podemos 

perceber na fala do nº 5 quando diz que: “Foi difíci, fui trabaiar em outro estado e me 

acostumar com o cumê de lá, o frio e o jeito do povo. Pra minha famia foi uma tristeza só. Nóis 

ter que ir trabalhar em outros estado deixando a famia pra não murrer de fome”.  

Dessa forma, o modelo extrativista do complexo latifúndio/industrial desenvolvido pela 

agroindústria canavieira na microrregião de São Miguel dos Campos teve altos custos sociais 

para a comunidade no entorno da Usina Roçadinho, resultando em prejuízos não apenas 

econômicos, mas também humanos e culturais. 

 

3.2.9 Sobre a situação atual dos trabalhadores 

 

Perguntados se tiveram dificuldade em conseguir um novo labor, em virtude da crise 

econômica que se abateu sobre o Município de São Miguel dos Campos com o encerramento 

das atividades do Grupo Mendo Sampaio S/A, surpreende o fato de que 60% dos entrevistados 

tenham declarado que não tiveram dificuldades de conseguir um trabalho após a demissão.  

 Entretanto, quando questionados sobre como se recolocaram profissionalmente, as 

respostas são esclarecedoras como se denota no gráfico nº 17, a seguir, que enfatiza três 

importantes respostas, com destaque para índice de 33%, que reflete o quantitativo de ex-
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trabalhadores que deixaram o estado de Alagoas. 

 O gráfico abaixo denota que, dentro dos 60% que disseram não à pergunta anterior, a 

recolocação profissional está desatrelada do Município de São Miguel dos Campos, visto que 

33,33% arrumou emprego em outra unidade da federação ou até mesmo em outro país, como o 

Paraguai, que vem crescendo no mercado internacional de Etanol inclusive exportando para o 

Brasil (NOVACANA, 2019), ao passo em que 20% se aposentou logo após a demissão e 6,66% 

se tornou autônomo. 

 

Gráfico 17 - Se não, como se recolocou profissionalmente? 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

  

 De outro lado, dos 40% que reportaram dificuldade em se recolocar no mercado de 

trabalho, 29,99% levaram de 1(um) até 7 (sete) anos para fazê-lo.  Observa-se também que 20% 

levou de um a três anos para obter novo emprego, tempo que se encontra bem acima da média 

para o ano de 2013, quando o tempo de desemprego no Brasil era de aproximadamente 10 (dez) 

meses, de acordo com Wroblevski e Cunha (2019, p. 9). 

 Destaca-se ainda no gráfico a seguir, que 10% permanecem desempregados até a 

6,66%

33,33%

20,00% Montou negócio próprio

Arrumou emprego em outro
Estado ou País

Se aposentou em seguida
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presente data. 

 

Gráfico 18 - Se sim, quanto tempo? 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

  

 Ainda em relação a emprego e renda, os entrevistados foram perguntados sobre sua 

ocupação atual, e 40% dos entrevistados responderam que atualmente não têm ocupação, entre 

eles os aposentados, 6,66% se tornaram autônomos, outro tanto migrou para o setor de serviços 

e 36,66% permaneceu ligado ao setor da indústria. As respostas podem ser observadas 

graficamente a seguir: 

20,00%

6,66%

3,33%

10,00%

1 a 3 anos

4 a 6 a 6 anos

7 anos ou mais

Não conseguiu até agora
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Gráfico 19 - Área atual de trabalho 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

  

Com efeito, Karl Marx (1996, 262-263) aponta que a: 

[…] população trabalhadora excedente é um produto necessário da 

acumulação ou do desenvolvimento da riqueza com base capitalista, essa 

superpopulação se converte, em contrapartida, em alavanca da acumulação 

capitalista, e até mesmo numa condição de existência do modo de produção 

capitalista. Ela constitui um exército industrial de reserva disponível, que 

pertence ao capital de maneira tão absoluta como se ele o tivesse criado por 

sua própria conta. Ela fornece a suas necessidades variáveis de valorização o 

material humano sempre pronto para ser explorado, independentemente dos 

limites do verdadeiro aumento populacional. 

 

 Em síntese, o desemprego estrutural é um estado “natural” da sociedade capitalista, 

primeiro porque tem a seu dispor um exército de trabalhadores desempregados e ávidos por 

uma colocação no mercado a preço baixo, segundo porque essa condição força o trabalhador 

empregado a desempenhar seu papel atingindo metas de desempenho e cotas de produção 

impostas pelo patrão a fim de não ser substituído pela reserva de mão de obra barata e, 

finalmente, porque essa condição facilita a alienação do trabalhador e a exploração da mais-

40,00%

6,66%

0,00%

36,66%

10,00%

6,66%

0,00%

5,00%

10,00%

15,00%

20,00%

25,00%

30,00%

35,00%

40,00%

45,00%

Não tem Comércio Agricultura Indústria Serviço Autônomo
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valia em face do medo do desemprego. 

 Perguntados sobre a renda média, 53,33% recebem no máximo até dois salários 

mínimos, conforme respostas expressadas graficamente a seguir: 

 

Gráfico 20 - Renda média atual? 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 

 Com efeito, as respostas não divergem dos dados levantados pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego e DIEESE acerca dos salários praticados pelas Usinas no nordeste 

brasileiro, como sugerem Xavier et al. (2017, p. 57), que resgataram a série histórica de dados, 

reconstruída na tabela a seguir: 

  

16,66%

23,33%

13,33%

40,00%

6,66%

Até 1 salário mínimo

1 salário mínimo

2 salários mínimos

mais de 2 salários mínimos

Não sabe dizer
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Tabela 7 - Média salarial do setor sucroalcooleiro 2006 a 2015 

ANO Cana Açúcar bruto Açúcar refinado Bebidas destiladas Etanol  

 
NE BR NE BR NE BR NE BR NE BR 

Sal. Min. 

Necessário 

2015 1.108,71 1.865,21 1.393,23 2.162,43 1.714,22 1.907,55 1.499,11 2.119,68 1.456,46 2.310,35 3.280,75 

2014 1.008,27 1.725,71 1.259,17 1.994,89 1.543,08 1.705,19 1.317,62 1.899,41 1.340,72 2.151,62 2.925,16 

2013 937,29 1.619,01 1.185,25 1.822,38 1.398,02 1.563,31 1.167,97 1.722,56 1.248,42 1.977,55 2.765,33 

2012 878,95 1.458,49 1.119,46 1.623,92 1.251,72 1.357,58 1.111,27 1.611,64 1.129,05 1.778,82 2.463,81 

2011 794,54 1.278,97 1.018,20 1.458,73 1.016,88 1.113,63 941,02 1.399,86 1.010,37 1.581,06 2.272,45 

2010 713,12 1.153,26 885,23 1.281,38 919,12 1.069,86 881,75 1.384,87 869,66 1.433,56 2.110,26 

2009 636,51 1.024,40 796,21 1.124,20 750,97 875,55 787,18 1.237,39 804,22 1.292,36 2.042,43 

2008 566,85 931,15 725,42 1.054,78 689,39 778,25 743,49 1.295,38 728,38 1.183,33 2.002,00 

2007 533,82 848,16 675,73 945,02 716,32 859,13 611,65 1.025,09 644,70 992,67 1.679,77 

2006 492,76 738,86 623,13 873,97 630,66 796,93 600,99 1.138,91 596,89 904,96 1.500,71 

Fonte: MTE-RAIS e DIEESE (2017) 

 

 Observa-se que se tratam de salários que se encontram abaixo do salário-mínimo 

necessário calculado ano a ano pelo DIEESE que assim dispõe na Metodologia da Cesta Básica 

de Alimentos (2016, p. 6): 

Para calcular o Salário Mínimo Necessário, o DIEESE considera o preceito 

constitucional de que o salário-mínimo deve atender as necessidades básicas 

do trabalhador e de sua família e cujo valor é único para todo o país. Usa como 

base o Decreto lei nº 399, que estabelece que o gasto com alimentação de um 

trabalhador adulto não pode ser inferior ao custo da Cesta Básica de 

Alimentos. A família considerada para o cálculo é composta por 2 adultos e 2 

crianças, que por hipótese, consomem como 1 adulto. 

 

 Dessa forma, para o ano de 2013, o salário-mínimo nacional era de R$ 678,00, mas o 

salário-mínimo necessário era de R$ 2.765,33, sendo esse o valor mínimo para atender as 

necessidades nutricionais de uma família composta de dois adultos e duas crianças, o que deixa 

evidente a superexploração do trabalhador pelo capital, de tal forma que sequer podem repor 

adequadamente as energias gastas com a labuta diária. 

 Apenas para fazer uma correlação, em dezembro de 2020, o salário-mínimo era de R$ 

1.045,00 e o salário-mínimo necessário, calculado pelo DIEESE, era de R$ 5.304,00! 

 Perguntados acerca da renda atual, se ela difere do período em que estava empregado 

na usina, as respostas da maioria dos entrevistados, 83,33% afirmam que sua renda atual difere 

daquela percebida durante o vínculo empregatício com a Usina Roçadinho, ao que foram 

inquiridos “em que percentual?”  

 E, as respostas são reproduzidas a seguir, no gráfico nº 21: 
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Gráfico 21 - Em qual percentual? 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 Merece destaque que apenas 9,99% relataram ganhos superiores em sua fase atual, ao 

passo em que 73,32% relataram perdas entre 10% e 51% ou mais em seus rendimentos, ao que 

foram perguntados se “Você fez alguma outra atividade para complementar a renda?” Vimos 

que 63,33% disseram que não e, apesar das perdas de emprego e renda, apenas 36,66% dos 

entrevistados relataram atividades complementares a renda, ou seja, bicos e outras atividades, 

levando-se em consideração que, segundo o DIEESE, o poder aquisitivo caiu nos últimos anos. 

 Questionados quanto à saúde em decorrência do desemprego, as respostas dos 

entrevistados foram: 60% não sofreram nenhuma influência na saúde e 40%, informaram que 

sofreram influência na saúde. Dos 40% que responderam ter a saúde afetada pelo evento do 

desligamento da Usina Roçadinho, os eventos de morbidade foram assim descritos pelas 

respostas dos entrevistados: 

 

16,66%

16,66%

6,66%

3,33%

Redução de 31 a 50%

Redução acima de 51%

Incremento de 10 a 30%

Incremento superior a
51%
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Gráfico 22 - Tipo de ocorrência 

Fonte: Dados e elaboração próprios (2021) 

 Como se pode perceber, várias ocorrências que, segundo os entrevistados, aconteceram 

devido ao estresse causado pela perda do emprego e a ausência de perspectiva. 

 Com efeito, Argolo e Araújo (2004, p. 165-166) reforçam o surgimento de eventos de 

morbidade psíquica nos desempregados: 

Dentre as consequências psicossociais do desemprego, destacam-se as 

afetações ao bem-estar psicológico do homem, intimamente relacionadas às 

ocorrências de deterioração do bem-estar físico, bem como de desagregação 

social. As principais afecções ao bem-estar psicológico, segundo Álvaro 

(1992), seriam: transtornos mentais leves (saúde mental geral), depressão, 

rebaixamento da autoestima, sentimento de insatisfação com a vida, 

dificuldades cognitivas e dificuldades de relacionamento familiar. 

 

 Dessa forma, ainda que não se possa afirmar, com certeza, que as morbidades foram 

desencadeadas efetivamente pelo evento desemprego, não é possível afirmar o contrário, sendo 

clinicamente possível que as alterações psicológicas dos entrevistados tenham contribuído para 

os eventos físicos em uma correlação psicossomática. 

 Perguntados sobre “Como esse problema que você teve afetou sua vida e seu 

trabalho?” As respostas principais foram: 

Nº 01 - Ficou 2 anos se tratando em SP na casa da filha, deixou tudo aqui e 

depois voltou 

3,33%

10,00%

13,33%

10,00%

3,33%

AVC

Insônia

Ansiedade

Depressão

Hipertensão
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Nº 09 - Ficou sem dormir 

Nº 13 - Me abalou emocionalmente 

Nº 22 - Teve dificuldade de locomoção 

Nº 26 - Aumentou os problemas que eu já tinha, como hipertensão 
 

 Sem emprego e com a saúde debilitada, esses trabalhadores se veem como um fardo 

para a família que antes sustentaram por anos a fio, o que apenas ajuda a alimentar um quadro 

instalado de instabilidade emocional e psicológica. 

 Essa hipótese é corroborada pelas falas resgatadas dos entrevistados quando 

perguntados sobre “Como foi pra você a saída da usina?”: 

Nº 02 - Para a família foi uma tristeza só... e os parente ter que ir trabalhar 

em outros estados e até pais se afastando da família pra não morrer de fome 

Nº 03 - Pra família foi um choque. 

Nº 09 - Muita tristeza, já pensando na dificuldade que ía passar 

Nº 26 - Sem saber o que fazer pra comer 

Nº 16 - Foi difícil, porque o filho foi trabalhar no Paraguai e a família dele 

ficou com a gente 

Nº 20 - Ficou com a mão na cabeça 

Nº 15 - Não foi fácil, fui demitido com um filho recém-nascido 

Nº 12 - Teve que ir trabaiar no Paraguai e deixou a famia 

Nº 07 - Foi difícil, fui trabaiar em outro estado e me acostumar com o cumê 

de lá, o frio e o jeito do povo 

Nº 04 - Para nossa família foi muito difícil, pois meus irmão também ficaram 

desempregado e foram com suas famílias trabalhar em outros lugares e a 

gente tudo teve que ficar separado. 

Nº 22 - Vi minha renda despencar sem eu esperar 

Nº 05 - Foi difícil deixar a roçadinho, mas arrumei logo outro emprego 

Nº 06 - Diminuiu a renda da família porque me aposentei e a gente teve que 

se acostumar a nova renda 

Nº 18 - Teve que ter seguro no que recebeu, porque num arrumo mais emprego. 

Nº 08 - Nóis faz bico. 

Nº 25 - Dificil, tô vendendo Romanel com minha mulher 

Nº 21 - Passei dificuldade até conseguir minha aposentadoria 

Nº 30 - Consegui o tempo pra mim aposentar, porque eletricista industrial tem 

aposentadoria especial  

Nº 13 - Fiquei meio depressivo, pensando no que ia fazer de minha vida e de 

meus filho 

Nº 14  - Até hoje tô desempregado vivendo de bico 

Nº 28 - O plano de se aposentar na usina foi de agua abaixo 

Nº 17 - Tive que ir pra Sergipe pra não morrer de fome 
 

 Das falas é possível resgatar os sentimentos e emoções negativas geradas pelo 

desligamento da Usina, como “…foi uma tristeza só...”, a ansiedade “já pensando na 

dificuldade que ia passar”, a depressão “Fiquei meio depressivo, pensando no que ia fazer”, os 

planos desfeitos “O plano de se aposentar na usina foi de água abaixo”, o desespero “Ficou 

com a mão na cabeça”, as incertezas “Sem saber o que fazer pra comer; Não foi fácil, fui 
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demitido com um filho recém-nascido” 

 Para os que foram tentar a sorte em outras paragens, além de todos esses sentimentos o 

choque da mudança como eles mesmos relatam “Foi difícil, fui trabaiar em outro estado e me 

acostumar com o cumê de lá, o frio e o jeito do povo”. Mas o choque foi igual também para 

quem se aposentou e viu sua renda diminuir substancialmente “Diminuiu a renda da família 

porque me aposentei e a gente teve que se acostumar a nova renda”. 

 O mesmo sentido de emoções negativas é resgatado na fala dos entrevistados quando 

perguntados se “A Usina quando fez o desligamento dos funcionários, os desligou de forma 

tranquila e justa?”  

Nº 08 - Não se ouviu falar de revorta no fechamento da usina. Nóis tudo falava 

de tristeza, porque gostava de trabaiar lá. 

Nº 01 - Foi uma tristeza grande 

Nº 03 - Deixou muita família triste 

Nº 07 - Nóis não esperava que fechasse 

Nº 16 - Era uma usina que ajudava muita gente. Uma mãe. 

Nº 11 - Foi chororô, pessoas adoeceram 

Nº 27 - Tinha amigos que entrou lá criança 

Nº 04 - Foi uma tristeza, mas pagou a nóis tudo no acordo 

Nº 18 - Foi o caos, porque a gente tava tudo esperando pra moer 

Nº 24 - Foi um terror 

Nº 15 - Ninguém esperava, foi um choque 

Nº 22 - Meu pai (falecido) sôbe que foi demitido pelos amigo. Foi um dia 

difíce demais. 

Nº 28 - Eu estava crescendo na empresa. Acabou com minhas expectativas 

Nº 12 - Nóis ainda tem esperança que a usina vorte a muer 

Nº 09 - Teve pessoal que adueceu 

Nº 13 - Todos ficaram sem chão. Era inacreditável, foi de uma dor danada 

Nº 02 - Não foi tranquilo, fiquei pensando nos pais de famia 

Nº 20 - Muito chororô pensando na fome 
 

 As falas traduzem mais a surpresa, o medo e a angústia do que respondem objetivamente 

ao que foi perguntado pela pesquisadora, revelando o grau do impacto subjetivo nas mentes dos 

trabalhadores demitidos. 
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CAPÍTULO 4 

CONCLUSÃO 

 

A partir da literatura foi possível a reconstrução historiográfica da evolução do setor 

sucroalcooleiro do Estado de Alagoas, com ênfase nas flutuações do mercado e do capital ao 

longo dos anos 90, destacando as tendências de um mercado de trabalho parcial, terceirizado e 

precário, que resultou em um ambiente laboral pernicioso com intensa perda salarial. 

Foi demonstrado ainda que os volumes de capitais em circulação no setor, aliados aos 

avanços tecnológicos, não justificam a forma como a crise atinge os trabalhadores do setor.  

Certamente estes são mais vulneráveis, tendo em vista que as falências e recuperações judiciais 

não atingem os verdadeiros responsáveis, os sócios e gestores, via de regra, grupos familiares 

herdeiros das antigas oligarquias canavieiras que dominaram o setor desde o século XIX. 

Apesar das flutuações de preço e mercado, o que se observou ao longo desta pesquisa é 

que, apesar da crise do setor no Nordeste e das quedas de produção e área colhida, a tendência 

geral do setor no Brasil como um todo é de crescimento, com aumento não apenas de área 

colhida, mas também de produção de cana por hectare e consequentemente um aumento 

acentuado na produção de açúcares e etanol. 

Mesmo com esses incrementos na produção, a partir dos dados levantados é possível 

deduzir que as pressões do agronegócio pelas commodities dos mercados futuro e exportações 

não possibilitam que o mercado interno seja beneficiado com uma redução dos preços locais. 

Diante desse quadro, a pesquisa focou em um estudo de caso a fim de analisar a situação 

de trabalhadores industriais do setor, eletricistas, técnicos e operadores de máquinas, 

caldeireiros, etc., afetados pelo encerramento das atividades da Usina Roçadinho, de 

propriedade do Grupo Mendo Sampaio S/A. 

Em face de a referida usina vir de sucessivas safras e moagens recordes, a opção pela 

Recuperação Judicial foi uma desagradável surpresa para esses trabalhadores, assim como para 

toda a população de São Miguel dos Campos, como se pode inferir das falas das entrevistas 

resgatadas no Capítulo 5.  Foi possível, ainda, dimensionar o impacto desse evento inesperado 

na economia local, com um decréscimo no número de empresas em atividade no município e 

queda acentuada no PIB municipal. Observou-se que, transcorridos 05 anos do evento (dados 

de 2018) ainda não houve recuperação, voltando aos patamares de 2013, mesmo com entrada 
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em operação de outra planta fabril de etanol celulósico, a Bioflex S/A, controlada pela holding 

GranBio, esta também de propriedade do grupo de oligarcas baianos, a família Gradin. 

Merece destaque ainda o impacto do evento na vida pessoal dos trabalhadores -

especificamente da indústria-, demitidos na ocasião. Estes relataram danos psicológicos e 

físicos, relacionados com o evento, sendo os mais graves Acidente Vascular Cerebral (AVC) e 

doença hipertensiva,  e os mais recorrentes a depressão, a ansiedade e a insônia. 

Ficou evidenciada a dificuldade em se recolocar profissionalmente no mercado de 

trabalho, com um percentual expressivo de trabalhadores permanecendo desempregados, por 

períodos que variaram de um a sete anos, enquanto que 10% (dez por cento) desses profissionais 

não se recolocaram até hoje. Uma parcela considerável se viu forçada a migrar para outros 

estados e até mesmo sair do país para, nas palavras dos próprios trabalhadores, não morrer de 

fome. 

Destaca-se ainda do presente estudo que, pelos aspectos econômicos apontados pela 

literatura referentes às economias locais, advindos das usinas de cana-de-açúcar (a exemplo da 

geração de emprego e desenvolvimento local), o que se revela também é que a monocultura 

canavieira e a superdependência das plantas fabris sucroalcooleiras têm um impacto negativo 

muito vasto no caso de encerramento de uma ou mais unidades. 

Esse impacto pode ser devastador, se levarmos em consideração o fato de que a cada 

safra mais usinas entram com pedidos de Recuperação Judicial, e encerram suas atividades de 

forma inadvertida, principalmente no Nordeste onde o emprego de modernas tecnologias ainda 

são incipientes. 

Diante desse quadro, é possível concluir que nem o Estado -em quaisquer de suas 

esferas- nem a economia local, nem os trabalhadores, podem prever os impactos negativos do 

fechamento das Usinas e são incapazes, isoladamente, de ao menos mitigar os efeitos adversos 

diante de políticas públicas sérias de economia, emprego, geração e redistribuição de renda. 

Também ficou evidenciado que as políticas públicas no entorno da Usina Roçadinho 

restringem-se ao mero assistencialismo social do Bolsa Família e ao BPC, inexistindo registro 

de ações sociais e políticas públicas em prol desses trabalhadores, tal como capacitações 

profissionais e recolocação no mercado de trabalho. Assim, a migração se tornou o único meio 

de subsistência de alguns desses trabalhadores, bem como a informalidade dos autônomos. 

Concluímos, portanto, que as organizações devem estar mais atentas e planejadas em 
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relação aos impactos sociais e econômicos causados à comunidade onde está inserida, quando 

do encerramento de suas unidades. Também se faz necessária e urgente uma intervenção a partir 

dos pressupostos da ecologia humana e das políticas públicas, a fim de fortalecer as economias 

locais através do acesso à educação, saúde, e outras formas de desenvolvimento do capital 

humano. É importante estimular  outros meios de geração de renda a partir de produtos locais 

e, porque não, estímulo às cooperativas de pequenos produtores rurais e produtores familiares, 

minimizando assim o impacto que a dependência de uma unidade industrial causa nos 

trabalhadores e na comunidade local, especialmente quando esta encerra suas atividades.  
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CENTRO UNIVERSITÁRIO TIRADENTES  

PROGRAMA DE MESTRADO EM SOCIEDADE 

TECNOLOGIA E POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

 

Nº __________ 

 

CARACTERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO 

1) Idade ______ 

 

2) Estado Civil:  

(  ) Casado;  (   )Solteiro;  (   )Viúvo;   (   )Divorciado;  (   )União Estável. 

 

3) Filhos? Sim (   ) Quantos?________________ Não (  ) 

 

4) Nível de escolaridade: 

(  ) nunca estudou;   (   ) fundamental incompleto;  (   ) fundamental completo; 

(   ) ensino médio incompleto;   (   ) ensino médio completo;   (  ) outras _________________ 

 

5) Durante sua vida profissional, trabalha ou trabalhou em quantas usinas?  

(   ) 1;   (   ) 2;   (   )mais de 2  

CASO TENHA TRABALHADO EM MAIS DE UMA, DIGA O MOTIVO DA 

MUDANÇA_________________________________________________________________

___ 

 

6) Como iniciou sua vida na área operacional de uma usina?  

(  ) falta de oportunidade;  (  ) porque gosto;  (  ) outras_______________________________ 

 

7) Com quem aprendeu a atividade? 

(  ) pais;  (  ) escola profissionalizante;  (  ) parentes;  (  ) amigos 

 

8) Quantas horas trabalhava em média por dia na usina? __________________________ 

 

9) Algum dos seus familiares trabalham ou trabalharam nesta área?  

(  ) sim;  (  ) não;  (  )qual (is)? __________________________________________________ 
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DO DESLIGAMENTO DA USINA 

10) A Usina quando fez o desligamento dos funcionários, os desligou de forma tranquila e 

justa? ____________________________________________________________________ 

 

11) Como foi para você a saída da usina? 

(   ) pra sua família 

(   ) condição financeira  

 

12) a falência da empresa mexeu com a comunidade?  (  ) Não;  (  )Sim - porque? 

 

13)  Após o desligamento, você teve dificuldade de conseguir um trabalho? 

(  )Não; (  )Sim - quanto tempo? 

14) a cidade conseguiu se superar com a perda das empresas? ______________________ 

 

CONDIÇÃO DE SAÚDE 

15) quando você foi desligado da empresa, como ficou sua saúde?  

 (  ) não sofri influência (  ) sofri influência tipo: ____________________________________ 

 

16) Como esse problema que você teve afetou sua vida e seu trabalho? _______________ 

 

17) Quanto tempo ficou “de benefício”? 

 

A CONDIÇÃO ATUAL: 

18) Área atual de trabalho:  

 (  ) Não tem;   (  ) Comércio;   (  )Agricultura;   (  ) indústria;   (  ) serviço;    (  ) autônomo 

 

19) Renda média atual? 

 (  ) até 1 salário mínimo   (  ) 1 s.m   (  ) 2 s.m    (  ) mais de 2 s.m 

 

20) Difere da renda que você recebia na usina?  

(  ) não;  (  ) sim   Qual o salário que recebia na usina? 

 

21) Você fez alguma outra atividade para complementar a renda? 

(  ) sim;   (   ) não;   (  ) às vezes 
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ANEXO 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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